
Concórdia, mais um desafio
:,

para o Juventus
o estádio João Marcatto deve receber

na tarde de amanhã um grande público
para prestigiar o moleque travesso em mais
um desafio na Copa Santa Catarina. Ê que
o adversário do Juventus é o invicto time
do Concórdia, que participa pela primeira

vez do campeonato estadual e vem reali­
zando uma' brilhante campanha na atual
temporada. O jogo começa às 16 horas, e a
diretoria do tricolor espera uma grande ar­
recadação.
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Trabalhismo de Vargas ganha
í ,. � .�

a.adesão deDurval Vasel
o deputado Durval Vasel não é constituldo, não existia na cidade até a dos, conforme anúncio antecipado. En­

mais do PMDB. Devido aos desenten- quinta-feira 'última (26), quando seria tre estes partidos era bem provável a
dimentos com a direçao local deste fundado oficialmente por Durval Vasel coligação com siglas que integram a

partido, Vasel resolveu ingressar no e correligfonários. Na ocasião, o depu- União por Santa Catarina. "Nosso ob­
Pm (Partido' Trabalhista BTIl$ileiro),. tado assinaria sua ficha de filiação e jetivo é uma ampla coligação pró-Jafa-

.. "para restaurar e seguir o ideal traba- anunCiaria sua candidaturapelo PTB à guâ do Sul", explicou Durval Vasel. A
Ihisttl de Getúlio Vatgas'� conforme prefeitura de laraguá do Sil�.provavel- filiação dele ao PTB foi a "bomba"

�/icou. O· PTB, enquanto partido mente com o-apoio de diversos parti- ]JQlftica da-semana. Página 03

Uma vista da fachada da DALCELIS, de Jaraguá do Sul, mostrando­
nos apenas uma pequena parte de sua estrutura. Nesta parte funcionam es­

critórios e Loja, bem' como a Administração. Um resumo sobre as ativida­
des da'DALCELIS e uma entrevista com o títular da empresa, Célio

.

Crist6:vão, ocupam, a página 5 desta edição.
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Jaraguá sedia
etapa do

Mountain bike
Jaraguá

do Sul sedia a

partir das, 14
horas de hoje,
no. Parque
Malwee, a

,

primeira eta- •.,..":O'D:..,

. Pa. do cam­

peonato .esta-
dual de
Mountain bi- ..;''_l1i0i00..........__..
ke. Os orga-
nizadores do evento esperam
que mais 100 ciclistas de todo o

Estado, venham a se inscrever
. para as provas que serão dispu­
tadas nas diversas categorias.
Página 15

Diretor do Correio
é agredido'
por vereador

.

c. o diretor-administrativo do COR- .

REIÖ DO POVO, Francisco AL�es, foi
agredido a socos e pontapés na última se­
gunda-feira pelo vereador líder da bancada
do PMDB, Ademar Bráz Wint.er, após tu­

multuada sessão legíslativa, Entendemos

q�e o único motivo da agressão é o fato (Ie
o CP mostrar a realidade, a verdade dos
acontecimentos locais, o que deve indignar
o vereador Winter. O cerceamento à liber­
dade de imprensa é inconstitucional. "O

jornal não se calará diante de ameaças e ati­
tudes como esta", explicou Francisco Alves,
que impetrou queixa-crime contra o "va­
lentão" Ademar Bráz Winter. ,Página 03

Marcatto fabrica
o boné de Senna
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Editorial
Momento pede cautela

O Brasil já adquiriu a pe­
cha de pais em eterna crise e des- ,

ta forma· é visto pela comunidade .

econ6mica internacional.
Tam·b4!m não é ·para menos, ao
longo dos imos as tentativas de

exterminação dq ,monstro infla- .

cionário semostraram frustran­
tes. Delfim, Bresser, Funar«, e

Zélia e agora Marcftio não eense­
guiram sucesso em . seus planos
para acabar ou ao menoS reduzir
para nlveis suportáveis a"infla­

ção. Até mesmo Collor que
prometeu acabar com a inflação
com um s6 tiro, conseguiu so­

mente tenteä-Ia em alguns me­

mentos.
Enquanto isso na Nicara­

gu', Violeta Chamorro obteve a

façanha surpreendente de redu­
zir uma infIaçâj) anual superior a
18.000 por cento a apenas 4 por
cento de inflação ao ano, mos­
trando que com determinação e

coiDpetência isto é posslvel. ,
Em virtude da má con­

dução da eCon6mia as indtistrias
nacionais penam as .consequên­
cias da falta de poder aquisitivo
que reduz a demanda e quase pa-

. ralisa a produção. Cons.e.quen­
temente o trabllihador se vê
acuado, ameaçado pelo fantasma
do desemprego que ronda as fá­
bricas e afasta do sono tranquilo
as noi� de pais e mã� de faml-
lia. .

Jaraguá do Sul não é ex-
.

'ceçãji� Entretanto os empresários
tentam da melhor forma possfvel
driblar a crise, acréditando em

breve recuperação do mercado. A
esperança deste perSistente e

competente empresariad9, .espe­
ra-se nip stija em vip. Aflnal a
cidade tem I1!presentatividade
significativa na eConomia nacio­
nal, abrigando várlils das maio­
res potências nacionais e atê in-

ternacionais em determinados
setores.

O momento exige cautela
d� todos os segmentos de classe
de uma (orma ou de outra atfn­
gindos pela crise nacionál. Esta
cautela,deve ser empregada para
impedir'medidas que mais tarde

pod�rão se configurar como im­

petuo� precipitadas demals
para o momento. O tempo mo!!­
,trará· que esta cautela tida ·nll

'm�lida e hera certas foi m,elhor
paratodes,

Quanto ao governo fede-'
ral, no entanto, parece que exis�
cautela em excesso. O momento
urge de dêclS&ls e medidas' que
possibili�m a superaç40 da crise
e a recuperaç4p' do mercado,·da
,produção e do poder de compra .

dos trabalhadores. É tempo ,de

a�açar as mangas pelo bem da

naçlp�

Reminiscências

'A rodoviária

mudou-se
Por um imperativo do­

progresso a EstaçãoRodoviâriamuda
de local, a partir de hoje. Durante50
longos anos ela serviu para afinalida­
de a ql,U! se destinava, tendo sofrido
algumas modificações para adaptar- ,

se ao fluxo de viajantes que erdm "des­
pejatJos (no bom sentido!) ou dos que
embarcavam aqui em demanda de ou­
tras cidades. Durante décadas foi
ponto deencontros amorosos, de vá­

gabUlllÚlgens (que a nova continuarâ
a ter), tambIm pessoas respeitosas da
cidade e de empresârios quefaziam do

tri4ngulo BAR CATARlNENSE - ES­
TAÇAO FERROVJÁRJA - ESTAÇÃO
RODO�,oseuc�rmmw

.

- 'os tlltimos dois para "pegar as pri­
meiras notfcitu" dos jornais que che­
gavam e. o tlltimo para discutir os as­
suntos lidos - e '4 a aJtima que Sai,
agora; de ceno. Éra o ponto de ,che­
gar e partir, de partir e de chegar, o
çomeço de tudo quando se f[U!!r che­
gara um determinadoponto.

Nem semprefoipacf1ica a idlia
de construir- uma estação rodovidria
que conviveria com a estação ferro­
vidria, tendo a lhe separar um logra­
douro pablico, a então Praça Leoni­
diIs CabralHerbster, seu construtor, e
que hOje .ostenta o sugestiv.iJ!!f'ne de
PRAÇA DO EXPEDICIONItlUO, en­
globando todos expediciondrios daqui
que foram lutar em qualquer parte do
Mundo, em buSca de paz, entendi­
,mento e liberdade. .

em 1942" pelo decreto nf! 39,
de 09.0.2.42, o pref. Le6nidas Cabral
Herbster declaravfl de utilidade os

im6veis da EMPRESA AUTOVIAÇÃO
CATARINENSE S/A., fazendo frente
ds ruas Pe.Pedro Francken (atualAr­
turMüDer), D. Pedro n (atuaIPe.Pe-'
tiro Francken) e Getúlio ViJrgas (anti­
ga Av. da Independlncia, desde
1910), de um terreno de W. WEEGEe

r

outro de EDGAR PJAZERA ("Correio
doPovo", a.t.uz, de 14.0.2.42, tllt.
pag.) e, na ed.l.113, de 21.0.2.42, na
capa safa, ajindl, a quefim se destina­
va - praç.a e estação rodóvi4tia - ato

que 1140 foi recebülo com boa
1l01lMlN' No terreno da Auto
Viação CIltarinense existia uma edifi­
caçoo, ocupada pelo agente dos
"Correios", sr.AlbertoD#tra, que em
1943 foi vendidà atravis de con­

corr2ncia pablica, para' demolição.
Um sIrio desentendimento ·deu-se com
o promotor pdbüco. dr. Abelardo
Mont_enegro, com rel4çéfo d denomi­
naç40 da praça, publicada na revista
"HOJE', de São Paulo:que provo­
cou movimento de solidariedade em

favor da'prefeito e 64 assinaturas de
homens influentes pediam que a praça
se chamasse, TENENIE LEONIDAS
HERBSTER. "

'

Na 1'odoVidria existe uma sim­
ples placa de bronze. �ein data II '!!!­
nhuma homenag"enf REALlZAÇAO
DO PREFErrO LEONIDAS CABRAL
BERBSTER. Nada mais. Qualquer
que seja a destinação, deve ser con­

servada, homenageando o realizador
daobra.

A foto que ilustra esta nota é
da 4_dministração MAYER
SCHMOCKEL, ,

do perfodo de
1970.-73, qU41llJo o prédio foi total- ,

'!"!nte recuperaiJo, com os traços ori­
ginais e éom q,spú;lcas daPENHA e da

. AUTO VIAÇAO CATARlNENSE, em­
bora outras empresas se servissem da
estação.

"Na parte lateral e nos fundos
do pr/dio houvemelhorias e aumentos
de dreas, levqpas a efeito pelos pref.
ARTHUR MUllER, DORNBUSCH,
BAUER, GRUBBA, STREBE e' no
perfodo VASEL - PlAZERA realhou­
se uma modificação nO pr/dio com a

construç40 de um abrigo emforma de
e,norme orelhdo.

Se o· novo temunol foi cons­
truúlo para durar SO anos, jd percor­
remos os primeiros lO. lustros e, aiJfi­
nal teremiJs çoncorrido para.'!»I cen­
tendrio de aténdimentos aos que se

ufilizam do_sistema rodQvi4rio. Certa­
mente osproximos cinqüenta iJnos de,­
verão modificar-se projúndamente
com o vertiginoso desenvolvimento em
outras formas de transporte de�-
sas.

,
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HA História de nossa gente não pode ficar sóna saudade"
O Passado só é importante se ? seu tempo foi bem (!mpregado
--_-_------Baráo de ltapocu-

CONFIRAA_HIStÓRIA..•

HA50ANOS
-- Em 1942, realizava-se o enlace de Mary Hofermann;

filha de Erotides e Carlos.Hafermann, farmaçeutico nesta ci­
dade com o farmaceutioo prdtic.o em Mafra, sr, Leopoldo Xa­
vier. No religioso eram paraninfos Oscar Barbosa e sra,Maria
Hafermann Barbosa t, no civil, João Crespo, Coletor Federal
e esposa Anêsia Walther Crespo, por parte dp íro.iva e Wàlde-

.,

mar Luz "e sra, Olga Vian da Lut, no religioso e o dr.F..austo: ,

Brasil e sra, Mqria deLourdes Brasil, nó civil, por parte do
,

noivo.' •

'

-- Conrado Moeller, filho de Francisco FredericoMoel­
ler achava-se ligeir.Qinente enfé.mu:J, recolhido aos seus apo«

'

sentos particulares; altiJ funcionârio da Indústria Reunidas Ja-
,

, raguã S/A. e integrante (l� secretário} da-Sociedade de Atira-
.

dores Jaraguã,
"

,

,

'

-- A, CASA MARLY, de Seme -Mattar comple_tava em

março"o'seu 1� .an_o def!tnt1açI1p, à 1Úf MOI. Deodoro, 673 e'
oferecia à sua distima, clientela um variado,estoque demerca- .'

dariaspelos melhorespreçosda cidade.
' ..

. liA40ANOS'
-- Em 1952, opref, ArturMiÍller recebia do.PastorFer­

dinando Schluenzen uma valiosa fotografia do municfpio, tira­
da em 1910. Lembrava-se que ofuturb Praeses Schluenzen era
CUTa de almas desde abril de 1907, pesquisador da hist6ria ja­
raguaense, a ele se devendo a reconstituição histôrica que foi
por ele e opoeta João Baptista Crespo iniciada e-estava sendo
continuada por ArturMüller. A fotogrofia vinha enriquecer o
dlbum hlstônco, com vistas de mais de 50 anos (em-1952), pre­

, semeadas por Ernesto Czerniewicz e pelo colecionador de ra-
ridades JacobAndersen.

'

-- A bancada da VDN da Cômara de Vereadores, apre­
sentava projeto de lei financiando casas para os servidores
municipais que não. aspossufssem, comoproprietãrios,

,

HA30ANOS
,

-- Em 1962, a diretoria da Rede Ferroviâria Federal
elevava a tarifa do transporte de banana, o que ensejou revol­
ta entre os bananicuuores tia região. O vereador dr. Muril1iJ
Barreto de Azevedo interveio na majoração dos preços prati­
cados, com grave prejufzo aos exportadores, elaborando me­
nwrial visando revisar mencionada tabela. Ao vereador juiz-

'

tou-se o dep. federal Lauro Carneiro de Loyola que encami­
nhou o assunto ao ministro Virgtlio Tâvora e este, acolhendó
as colocações, determinou a aplicação da tabela EV-5 tr6fego·
próprio ati 31.12.62, transferindo para a tabela especial que
majorava fretes em apenas 100/0. E encerrou-se oassunto. O

, vereador e o deputado erammuito cumprimentadospelapron­
ta ação. ÊlA20ANOS

-- Em 1972, o ltajara Tênis Clube, atravessando Jase
negativa, transformava-se em empresa comercial com a deno-
minaç'fl de C011l{J(l1JhiaMelhoramentosJaraguâ;

.
'

-- Conduta-se pela prefeitura, o serviço de calçamento
da Rua DomingosRodrigues da Nova, que incluw canalização
do esgoto a wnaprofundidode de atl 3,5 metros. '

,

.

_-- A Ponte Pênsil sobre oRioJaragu6, ao lado d!;JBeira
Rio Clube de Campo jd dava passagem aos transeuntes, com
97 metros de�comprimento, ligando a Rua Rio Branco com a

Vila NÇJva. Ao ato compareciam o prefeito Hans GerhardMa­
yer, o vice Eugênio VictorSchmöckel e oprefeito em exercfcio,
vereado,. e presidente da Climara Mpkipal Eugênio Strebe.
Lembrava-se, na ocas�, a construçap de duas outrQ§ pontes.

, pênceis: a primeira ligando o .ltapocuzinho sobre o rio do
mesmo nome com Schroeder e a segunda sob,re o rio ltapocu;
na altura do estddioMaxWilhelm (C. A. Baependfl.

,b
,

HAIOANOS '
'

'-- Em 1982, a TELESC garantia telefones. para Neteu
Ramos, qU4 seriam comercializadQs futuraménte_ 'e insl4lados
em 1984. Era o que iriformava a ge.rente kx;al, sra. Nair.Enke.

-- No Motódronw GetaIió BQ,Tj-eto da Silva, ,em Nereu
Ramos, era ciberta a 2� Eta[J4 do Campeonato Carqririens-e,de
Motociclismo (velocidade), segundo Josl Roberto FructuoSQ, '

.

presidénte da entidade recém;'fUndada, em virturde décisão
por nwtivos financeiros entre·o Moiódronw e· o Moto �Clube
Vale do ltapocu. .

-- No municfpio de Jaragwj do Sul os edis nominavam
49 novas ruas, cada edil apresentando um pelo currfculo, que .

um vereador da oposição dizia ter sido je.ito em papel de em­
brulho, estranhando que em Jara�wj do Sul não existiam�114OS
com' os nomes "15 de Novembro, , "7 deSetembro" e 'Tira- ,

·dentes', preferindo os vereadores nomes das pessoas locais.
'

-- A SCAR fonnava o seu grupo teatral. sob à direção
de Carlos Hoffrnann, pensa1'ldo:-se em apresentar a peça "Do­
na Xêpa", para marGar o ínfcio.

Apoio
INDÚSTR!AS ReUNIDAS
J�AAGl:JA t.TOA.

Jaraguá do Sul, 28 de março ti 3 de abril de 1.
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Vaselsaí do PMDB e se
Comitiva na Cimara

- o vereador José Ramos de

Carvalho (PDS) conseguiu
uma rara vitória na Câmara de
Vereadores na última. sessão.

Ramos pleiteava a aprovação
de três projetos de interesse
comunitário que beneficiariam
moradores das roas 576 e 480,
bairro Vila Rau. Os projetos
eram para instalação de água,
calçamento e telefone público.
Dois deles foram aprovados,
graças a pressão da população
presente. Se n.ão fosse isso,
provavelmente seriam reJeita­
dos, pois é dificRimo para a

oposição conseguir aprovação
de projetos, mesmo que de am­

plo interesse popular, pois a

bancada da situação se une em

. bloco contra a oposição.

filia ao.PTB de Vargas
pondeu que "deseja. uma coligação
ampla prö-Jaraguá do Sul, se possí­
vel com todos os partidos". Admitiu
também que negociações com várias
siglas já estão em andamento,
porém, preferiu não especificá-las.

.

'A bagagem de Durval Vasel
para o novo partido devem se juntar
vários de seus amigos, companheiros
peemedebistas e correligíonârios.
Uma importante adesão já estava

praticamente confirmada na terça­
feira: a do vereador Balduíno Rauli­
no (PMDB).

O PTB já começa a se articu­
lar também para lançar uma chapa à
vereança. "Alguns nomes já estão

mapeados, o novo diretório deve vo­
tar esta questão. O que nos preoou- jpa um pouco é temp,<> hábil que ven- ...

ce em dois de abril", completou Va-
Vasel funda o PfBsei.

no PMDB de Jaraguá se tomou
maior após a briga com o prefeito
Ivo Konell e seu candidato à suo

cessão municipal.Ademar Duwe.
A escolha pelo PTB foi expli­

cada por Vasel desta forma: "A
ideologia do PTB se afina com a mi­
nha. tf o partido mais antigo do Bra­
sil, com mais de 50 anos e segue uma
linha do trabalhismo. Trabalhismo

. este que através de . Getúlio Vargas
instituiu os primeiros grandes be­
neficios ao trabalhador brasileiro,
como o salário-minímo e jornada
semanal de 8 horas".

Durval Vasel será candidato à
prefeitura pelo PTB e deve ter apoio
de outros partidos como o .PDC. O
deputado não confirmou, mas co­

menta-se corre forte boatos de que a

União por Santa Catarina como um

todo também tirará apoio a sua ean­

didatl,lra. Questionado. Vasel res-:

Jaraguá do Sul - O ideal tra­

balhista de Getúlio Vargas ganhou
um nOVO e respeitado seguidor. em
Jaraguá do Sul: o deputado estadual
Durval V�s�l. Ele se desfili�u do

PMDB início da semana e Já na

9uinta-feira assinaria ficha de
, n­

Ilação como membro fundador do

Partido Trabalhista·Brasileiro (PTB)
de Jaraguá do Sul. A solenidade ofi­

cial, acoßl{>anhada d� coqu�tel, esta­
va prevista para quinta-feira, às 19

horas na recreativa da Dalmárfum
dia aPcss fechamento desta edição do
CP).

A saída de Vasel do PMDB

já era muito comentada,devido aos

desentendimentos com a cúpula des­
te partido, qu� � tomaram �e 00-

.

nhecimento pubhco. Vasel dIZ que
estava totalmente desprezado pelo
�ido que ajudou a criar e onde
Uliciou sua carreira política. O racha

VereadorWinter agride
diretor doCorreio do Povo

o ''valentão''
Winter,
vereador
doPMDB,
agrediu
representante
da imprensa.

membros do PMDB. A bancada
oposicionista ficou super nervosa,
porque diante do povo fica difícil .fi
para eles votarem .contra obras de fInteresse comunitário. Foi aí que
começou a tensão e tumulto. No !
final oWinter cbegou a dizer que o
presidente da Câmara não era ho­
mem suficiente. Raeder foi muito
equilibrado e conseguiu superar is­
to", diz Francisco.

"Ao final da sessão me diri­
gi ao vereador Winter para per­
guntar se ele estava sabendo da in­
difereça da prefeitura em relação à
imprensa. Ele já começou com

ataques verbais e em seguida me

prensou contra a parede c come­

çou a me dar golpes, dos quais me

defendi, é claro. A briga durou

quase cinco minutos, e causou co­

mo consequência hematomas em

meu corpo e uma luxação no braço
esquerdo". _

Francisco Alves registrou
queixa-crime eontraAdemarWinter

.

já na terça-feira na Delegacia de
Polícia local, após exame de corpo
delito cujo laudo atestou compro­
vação de lesões corporais.

Jaraguá do Sul - Um la­
mentável episódio marcou o encer­

ramento da sessão da' Câmara de
Vereadores da última segunda-fei­
ra. O vereador e. líder da bancada
do PMDB, Adernar Bräz Winter,
agrediu a socos e pontapés o dire­
tor administrativo do • Correio do.
Povo, Francisco Alves, que já ·na

terça-feira, após exame de corpo
delito,· entrou com queixa-crime
contra o vereador ''valentão''. 1\
atitude de Winter mostra que este
vereador é anti democrata e que
não está preparado para exercer
-um cargo político que exige equilt­
brio e respeito.

Francisco Alves explica que
antes mesmo da agressão, Ademar
Winter, já estava muito agitado e

nervoso, "devido a presença de
populares da Vila Rau no recinto
da Câmara". Francisco diz que
3 -Câmara estava aquela baderna
de sempre quando é votado algum
assunto importante para a comu­

nidade, mas que teve indicação ou

projeto apresentado pela oposição.
"Naquele dia o vereador

pedessista José Ramos de Carva-

Jornal repudia ato
antidemocrático

Na análise do jornal Correio do Povo, a atitude desequili­
brada de Adernar Bráz Winter comprova seu espírito antidemo­
crático que não aceita que se mostre a verdade dos fatos à comu­
nidade jaraguaense e da região, como fazemos há quase 74 anos.

Ranços como este demonstrado por Winter não coadunam com o.
clima democrático e de liberdade de imprensa que impera noBra­
sil nos dias atuais. Pelo contrário, mostram resquícios ditatoriais de
uma cabeça deturpada e inconsequente.

.

Mas o Jornal Correio do Povo reforça diante deste fato sua
filosofia de trabalho profissional, com respeito a verdade e ao pú­
blico leitor. O cerceamento à liberdade de imprensa é inconstitu­
cional e não merece nem ser levada em consideração, principal­
mente quando provêm de um político de pequena representativi­
dade e pequenas ações.

Francisco mostra os ferimen­
tos

lho levou um ônibus com morado­
res do bairro Vila Rau, para que
eles presenciassem a votação de
três indicações suas, que apesar da
importância que tinham foram re­

jeitadas em parecer inicial de uma
comissão que tem maioria de

TUBOS SANTA
HELENA LTDA.

CLíNICA -VETERINÁRIA··
SCHWElTZER FUNILARIA

JARAGU,Á LTDA.
I'

Divisão de concreto (tubos e artefatos de
concreto).

'

R. Joinville, 1.016 - Fone: 72-1101
Divisão de Plásticos (tubos de PVC - eletrodutosl

linha esgoto - tubos de polietileno/mangueira
preta).

R.BernardoDornbusc.h, 858 - Fons: 72-3025
Escritório Geral

R. CeI. Procópio Gomes, 99 - Fone: 72-()()66

Dr. Waldemar Schweitzer
Cltntca de pequenos e grandes animais,

cirurgias, vacinaçês, raio .v, ·internamentos e

boutique . R.joinviLLe, /./78 (emfrente ao

Sup. Breithaupt ) - Fone: 72-3268

Jaraguâ do Sul - SC

Calhas e AqlU!cedorSolar,
R_ Felipe Sclunidt, 279 - Fone:

72-0448

Jarag-.4 do S"I- SC

o . melhor Carro Usado da região
IPANEMA SLE, Prata Metálico./90
SANTANA GLS, Azul Metálico/Bê
ESCORT XR3, Cinza Metálico/90

ESCORT GL, Cinza Metálico/Sã .

ESCORT XR3, Prata Metálico.j88
ESCORT L, Verde Metálico./89

GOL CL, Azul Metálico.j92
ESCORT L, Azul Metälico/Sv
ESCORT L, Dourado/vl

Av. Mal. Deodoro da Fonseca. 158
Fone 72-1777 F Jaraguá do Su: - seMoretti,Jordan a Cie. Lida.

-====='/
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Sesi se previne para a

chegada da cólera a SC
Curso para melhorar

comunicação verbal I' -

Jaragui do Sul ..() Clube
de Oratória e Liderança de Jara­

guá do Sul promove de 30 de

março a 03 de abril um CIlISO de

oratória, dicção e desinibição que
visa desenvolver o nível de comu­

nicação humana'da arte de falar
em pãblico,

O CIlISO é destinado a todas
as pessoas que necessitam desen­
volver seu nível de comunicação
verbal. Os instrutores são mem­

bros do clube Coirmão (COL de

Joinville) e se divide nos seguin­
tes temas: Técnica Vocal (nlinis­
trante: Atair Furquim dos Santos),
Verificação do Vocabulário (mi­
nistrante: Rosvita Reimer), Aulas

Práticas ministrantes: (Laércio
Beckhauser e Carlos Roberto

Viertel). Como complemento
didático, o COL fará gravação em
VT com "check-up" da comuni­
cação oral e visual.

O nttmero de vagas é limi­
tado. As inscrições individuais
custam Cr$ 60.000,00 para sócios
e Cr$ 80.000,00 para não sócios.
O local de realização do CIlI80 que
terá uma carga horária de 20 horas
é aAssociação Comercial e Indus­
trial de Jaraguá do Sul. Maiores

informações pelos -telefones
72-3422 com Mary, ou 72-3285
comRttbia.

Jaraguá do Sul - O

Serviço Social da Indústria
(Sesi) está desencadeando
uma' campanha de conscien­
tização sobre os perigos da
cólera, que, segundo a Se­
cretaria Estadual da Saãde,
inevitavelmente chegará a

Santa Catarina, em aproxi­
madamente 40 dias. A cam­

panha unirá os diversos
segmentos do Sesi (farmá­
cias, cozinhas industriais,
serviço de saüde e Assisten­
cia Social, Supermercados e

Centro de Atividades) e de­
verá ter o apoio de governos
municipais e do estadual.

Detalhes do planeja­
mento da campanha foram
discutidos em Jaraguá do
Sul na semana passada. Em
palestra que reuniu espe­
cialmente gerentes das cozi­
nhas industriais do Sesi no
Estado (Joinville, Blumenau,
Jaraguá do Sul, São Bento

do Sul e Cricil1ma - esta 111-
tima em fase de implan­
tação). É que as cozinhas
industriais merecerão cuida­
dos especiais por parte da

instituição, já que- os alimen­
tos e o manuseio deles se

não seguirem determinadas
normas podem se configurar
como potenciais meios de
transmissão da doença.

Segundo o chefe da
divisão de cozinhas indus­
triais do Sesi, Atánazio dos
Santos Netto, as técnicas de

seleção, cozimento e manu­

seio dos alimentos nas cozi­
nhas industriais já é de qua­
lidade irrepreensível,mas, em
virtude, da chegada da

doença ao Estado os cuida­
dos serão intensificados.
Uma das formas de se evitar
o perigo de transmíssão é
através de esclareciinento e

conscientização direta' aos
produtores. Além disso, as

plantações serão vistori
Se estiverem' situadas

. áreas de risco, os produto
responsáveis serão des
dos da lista de fomeced
da instituição, que é co

posta basicamente por
cultores fixades nas regi
das cozinhas" indus

. .

numa forma de se evitar
.

termediários, melhorar

qualidade dos produtos e

timular o crescimento da fOi'
gião•. Além disso, nas co

.

nhas dndustriais será
uma fórmula química
neutralizar o vibrião da <XSJo,,'
ra. A campanha deve esta;

.

QaS ruas daqui. a um �
aproximadamente. Ela
volverá um forte esquema
mídia, com palestras, foßlo.
tos explicativos, "folders" e

outras formas de divulgaçãrt
e esclarecimento que possam;
atingir a comunidade de lJIIlo<

neira geral.

Moradores reclamam de poças de águ
Jaraguá do Sul - Mora­

dores das ruas Alberto Picolli e
Eduardo Krisch, no bairro Água
Verde, estão revoltados com o

descaso da Secretaria Municipal
de Obras para com um problema
que se verifica desde 'novembro
de 91. É que naquela ocasião a

prefeitura tampou as bocas-de­
lobo existentes nestas ruas, obs­
truíndo o escoamento das águas
que se acumulam em poças
enormes e permanentes.

Segundo Afonso Schroe­
der. proprietário dá Malharia
Veste Bem Ltda, que se localiza
exatamente na confluência des­
tas ruas com a BR-280. a si­
tuação é insuportável e está pre­
judicando seus-negócios comer­

ciais. É que na frente a sua ma­

lharia e loja se situam as maiores

poças. uma delas com quatro
metros de cumprimento por dois
de largura, que afastam os fre­

gueses, já que há uma reunião de
várias delas.

.

O morador explica que as

bocas-de-lobo foram fechadas
em novembro, quando o Depar­
tamento de Obras efetuou troca
da rede de tubulação, aumen­

tando a bitola dos tubos já com

a promessa de pavimentar estas
ruas em seguida. "Por isso eles
'fecharam as bocas-de-lobo, ga­
rantindo que seriam reabertas

ap6s a pavimentação".
Afonso Schroeder diz que

Sylker e alguns elementos de seu grupo

Sylker e a
comitiva da alegria

"Levar alegria e diversão

por onde passam". Esta é filoso­
fia de trabalho e por que não di­

"
zer de vida, do mágico Sylker e

seu grupo que já está fazendo o

maior sucesso em Santa Catari-

. key, Pluto, Urso Zé Colmeia e

coelho Pemalonga) e pela dupla
setaneja Ryan e Cabral.

Ci'

No dia 22, o grupo de

Sylker fez o maior sucesso no

Parque Nacional da Cebola, em
Ituporanga, durante festejos .da
.Exponace, Para abril há previsão
para o grupo se apresentar em

São Joaquim, na Festa da Maçã.
E em agosto, eles devem se rea­

presentar na Festa do-Vinho, em
Videira, onde fizeram o maior
sucesso no ano passado.

Poças de água vistas do alto•••

na,

o grupo de Sylker é com­

posto por ele próprio que atua

como mágico, pela sua patner,
pelo palhaços Panterinhas e Sa­

pequinhas, pelas cantoras Kely
(lambada), Mayara (sertaneja),
Chalaine (rock), Taiane (infantil)
e Indianara (como Donald, Mie-

RodeYiúia - Tendo como atração especial um sbow do cantor
Fábio Jiinior, acontece neste sábado, dia 28, amauguraçáo da nova rodo­
viária de Jaragtlá do Sul, localizada no bairro Baependi. O sbow deste re- ,

nomado cantor inicia às 11 boras e, por si seS, deve atrair um grande p6·,
blico ao evento.

.

••• E na frente da malharia Veste Bem

por três vezes procurou o se­
cretário de Obras, Volney Buz­
zi, que garantiu providências
"mas nada fez", Por último ele

procurou o prefeito Ivo Konell,
mas não chegou sequer a ser

atendido. "Ele mandou falar pe­
la secretária que a pavimentação

destas ruas não está em regimO
de priorídade", Com a resposta
do prefeito, aumentou a tevolta
dos moradores que acreditaram

.

na promessa inicial dos técniCCll
da secretaria de obras e agora SC

veem dependentes de breve so­

lução para este problema.

B.reit•••pt -o jaraguaen5e Roberto Breithaupt foi eleito vice­

presidente da Associaçlo Cataiioense de Supermercados, em eleição rea­
Iizada entre os snpermercadistas, na 61tima terça-feira, no Hotel Cambio
rela, em Florianópolis. Roberto Breithaupt ê diretor comercial da rede de
lojas e snpermercadosBreithaupt, com matriz em Jaraguá do Sul.

O novo presidente da Acats ê Zefino Giassi, de Içara.

A LILA ÉLETRODOMÉSTICOS ESTÁ DE CA·
RA NOVA E DE ENDEREÇO TAMBÉM, ANO·

TEMAI:
AV. MARECHAL DEODORO DA FONSECA,

,.
601 - FONE: 72-2689

ESTiCaS EMFRENTEAIGREJAMATRIZ..

,

VENHAM NOS FAZER UMA VISITA E CON·
. _. ."

FERIR NOSSAS OFERTAS!
ET_RODOE
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PERFIL EMPRESARIAL INDUSTRIAL

Dalcelis - símbolo de qualidade
Fundada em 30 de julho de

1.979 pelos empresários qlio
Crist6vão e Dalva Cecília Bertoldi
Crist6vão, a DALCELIS cresceu

num ritmo galopante nesses 13 anos
de existência. Como carro chefe de
sua linha de produção está a Camisa
Polo seguida de grande variedade
de o�tros modelos, nas linhas In­

fantil, Infanto-Juvenil e Adulto.
A empresa começou com

serviços de facção, para mais tarde
ter a sua pr6pria confeeção, cuja
produção, desde o começo, era con­
sumida de imediato. Uma outra eta­

pa que trouxe bons resultados para a

DALCELIS foi a abertura de lojas,
começando pelo Posto de Vendas�
própria fábrica. Em 1.984 partiu
pàia 'a abertura de lC!jas em ou�
praças, como Balneãrio Cambonú e

Joinville, as primeiras.
Em 1.985 aDALCEI;.JSad­

quiriu uma tinturaria e logo no ano

seguinte a empresa colocou também
em funcionamento o seu primeiro
Tear, começando a partir daí, o
processo de verticalização da Em­
presa.

O progresso da DALC�L!S
trouxe como resultado a ampliação
de sua rede de lojas, chegando ao

presente ano com lojas em Criciú­
ma, Jaraguá do Sul, Joinville, Cha­
pec6, Canasvieiras, Balneário Cam­
boriú e Blumenau, todas em Santa
Catarina, No Rio Grande do Sul, as
lojas de Capão da Canoa, Traman­
dar, Torres, São Leopoldo e Porto
Alegre. No Paraná também foram .

instaladas Lojas Dalcelis em Ma­
ringá, Londrina e Curitiba. Em São
Paulo, por enquanto, a DALC�LIS
está apenas em Presidente Prudente,
mas, está prevista, ainda para o de­
correr do presente ano, a abertura
de 3 lojas na capital paulista. Em
Campo Grande, no Mato Grosso do
Sul, a DALCELIS' também está
presente.

AESTRUTURA
A DALCELIS, hoje, possui

dois parques fabrts de avançada tec­
nologia, com máquinas importadas
da Itália, Espanha, Japão e Alema­
nha. Um parque fabril acha-sé em

Jaraguá do Sul�' onde funcionam
também os seus escrit6rios centrais
e administração, O segundo acha-se
instalado na vizinha cidade de Gua­
ramirim, Reunidos, a DALcELIS
possui um total de 17.000m2 de área
construída,

No parque fabril de Guara­
mirim, funcionam atualmente a Te­
celagem e -a Estamparia corrida.
Mas, o prédio ainda está em obras,
com 4.�m2 já e�idos e acaba­
dos e mais 4.500fií também ergui­
dos, mas, em fase de conclusão de
ácabámento, com previsão de plena
utilização em julho prõximo, No
Parque Fabril de Jaraguá do Sul
funcionam a Tinturaria, a Estampa­
ria aplicada, o corte e a confeeção,
além de abrigar a loja e a Adminis-

.

tração.
Hoje, além dos parques fa­

brís e das 22lojas espalhadas pelos
estados de Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Paraná, Mato Gros­
so do Sul e São Paulo, a DALCE­
LIS oferece' oportunidade de ga­
nhos e conta com acolaboração de
500 funcionários, participantes di­
retos do desenvolvimento da em­

presa.
Em função desta estrutura, a

DA.LCEUS recebeu em 1.989 e

1.990, da International Exporter
Service, o prêmio "Qualidade Bra­
sil", além de outros prêmios e ho­
menagens durante todos esses anos.

DIVERSIFICAÇÃO
Além da marca DALCELIS, a em­
presa criou e lançou recentemente a:

marca CENOURA, isto, mais pre- -

cisanIente a partir de outubro do
ano passado. A linha CENOURA
mantém um preço mais acessível,
dispensa embalagem. individual,
mas, mantém a já tradicional quali­
dade DALCIELIS e, por isto, soube

Setor de Tecelagem da DALCELIS. � por aqui que tudo
começa, para resultar numa linha de produtos de ótima
aceitação por parte de um pt1blico consumidor de gosto exi­
gente que quer qualidade com boa apresentação.

Setor de confecção da DALCELlS". Aqui, mãos hábeis e ca­

beças bem orientadas dão aos produtos o acabamento ne­

cess4rio para torná-lo capaz de concorrer entre os mais dis-
putados n() CClmércio varejista do Sul do País. .

Presença em destaque do Stand
da DALCELIS na Exposição
promovida �Io Banco do""Brasil,
agência de Jaraguá do Sul, no
âno passado.

granjear uma ótima aceitação por
parte do mercado consumidor. Os
produtos da linha CENOURA São
vendidos nas lojas de Jaraguá e de
Balneãrio Camboriú, com progra­
mação prevista para ser introduzida
em outras lojas. '

Outra 6tima opção da DALCELIS,
,

Iancuda em setembro do ano passa­
do: foi a venda da malha em rolo,
cuja finalídade foi a de prestar um
atendimento com produtos de alta

qualidade para confeccionistas de
. pequeno e médio portes �o só de

Jaraguä do Sill· e regiao, mas

também de todo o Estado de Santa
Catarínä.
Observa-se, a partir de tudo isto,
que a DALCELIS cresce mais aca­
da dia que passa, oportunizando
desta maneira o aproveitamento da
mão-de-obra local, além de gerar
importantes divisas para osmunicí­
pios onde ela se faz presente.

�
.-��

Refroduçáõ de Folheto Promecíe-,
na da DALCELIS, dirigido espe­
cialmente ao p6blico circulante em
Balneário Cambori6, o maior polo
de veraneio do Sul do Brasil.

I
DALVA e CÉLIO CRISTÓVÁO - O casal que criou a

DALCELIS em 19, firma em plena expansão desde a época
de sua fundação e hoje se mantém na linha d� frente da for­
ça econômica de Jaraguä do Sul e de Guaramfrím,

ENTREVISTA:

Um "bate-pap·o"
com Célio Cristóvão

O setor jornalístico do
Correio do Povo selecionou uma série
de perguntas que aqui as dirigimos ao
empresãrio Célio Crist6váp; às quais
presta as suas respostas. Eis os deta­
lhes desta entrevista:

Correio do Povo ., Sr. Cé­
lio! Que tal a aceitação da nova linllä
daDALCELIS, aCENOURA?

Célio Crist6vio - A Linha
Cenoura está tende uma boa aceitação
no mercado, possuindo uma loja em
Balneário Camboriú e vendida
também na Loja Dalcelis de Jaraguá
dó Sul. Dentro de mais algumas se­

manas estaremos abrindo outras lojas,
dentro e fora do Estado.

C_.._ - Quais as novas linhas
que serão lançadas pela Dalcelis?
Manterá a linha tradicional ou haverá
mudanças?

C.C. - Já está no mercado a

Ünha Inverno 92, commuitos mode­
los, cores e estilos que inovam e

acompanham as mudanças normals
do mercado consumidor.

C_P _
- Tendo em vista a atual

situação econômica do País, qual a

estratégia lançada pela empresa Dal­
eelis para manter a boa qualidade e as

vendas em ascensão? •

C_C. - A nossa estratégia é a

criatividade. Inovar sempre para al­
cançar um mercado maior, mantendo
a empresa enxuta; diminuindo o custo
des produtos tomando-os mais
acessíveis.

C_P. - A Dalcelis possui um
ou mais parques fabris? Onde?

C.C_ - A Dalcelis possui dois
parques fabris: Um em Jaraguá do
Sul, onde funcionam. a Tinturaria,
Estamparia aplicada, Corte e Con­
fecção, além da Administração e da
I! Loja. O outro, em Guaramirim,
onde atualmente funcionam a Tecela­
gem e a estamparia corrida; A fábrica
de Guaramirim ainda está em obras,
mas a sua conclusão está prevista para
julho prõximo, .

C.P _
- A Administração Cé­

lio e Dalva - Dalcelis - se faz em co­

mum, num conjunto de idéias de ma­
neira generalizada, ou cada qual em
áreas específicas?

C.C. - A administração da
Empresa acontece em comum, sendo
que eu respondo mais pela área admi­
nistrativa e produtiva, enquanto que
minha esposa Dalva dedica-se mais as

áreas de Cfiaçãp e modelagem.
C.P. ;_ A empresa investe no

mercado internacional, iri.portruIdo
máquinas, fios, etc.? Com quais paí-

ses?
C.C. -Sim! N6s importamos

máquinas da Itália, Espanha, Japão e

Alemanha.
C_P_

- É diffeil adaptar a

mão-de-obra aos equipamentos ou

técnicas importados?
C.C. - A nossa mão-de-obra

já está familiarizad<Í com as máqui­
nas e técnicas importadas, uma vez

.

que existe um treinamento específico,
CoP. - Diante da situação

atual de recessão, é vantajoso äs em­
presas 'investirem em propaganda?
Percebe-se que há, por patte de mui­
tas empresas uma redução de apli­
cação no setor. O Sr. está de acordo?

C_C. - Na atual situação, no
nosso modo de ver, o investimento
em publicidade é muito importante;
principàlmente para criar novas for­
mas de atingir o consumidor. Quanto
a diminuição de investimentos no se­

tor, por parte de algumas empresas, o
mesmo não acontece com a Dalçelis,
uma vez que a cada ano n6s 'procura­
mos direcionar melhor nossa publici­
dade, através de um departamento
próprio demarketing. Como exemplo
podemos destacar toda a publicidade

. realizada no último final de ano, vol­
tada principalmente para o litoral
gaúcho e Balneário Camboriú, com e

projeto Verão Livre 91/92.
C.P. � O sr, acredita num

crescimento da economia a partir des­
ta 2! quinzena de março? Por ser um
ano político, qual a sua influência na

economia?
C.C. - N6s acreditamos num

crescimento da economia, mas, não
pelo fato de ser este um ano político,
de eleições, mas, porque chegamos
numa situação quase insustentável e, a
partir dar, contando com a competên­
cia dos nossos empresãrios, n6s espe­
ramos reverter este quadro. Quanto a

influência da polftica na economia, é
desastrosa, até porque né momento
não constatamos nenhum fato novo

que realmentemereça.destaque,
C_P. - Como o sr. vê a pri­

meira etapa do governo Kleinübing?
E, na sua opinião, o que se pode espe­
rar do governo Collor?

C.C. - O governo do Estado
demonstrá ser austero e, nesta linha
de pensamento, acreditamos que de-'
verá alcançar seus objetivos. No caso

do Governo federal, oGoverno Col­
lor, no momento está mais envolvido
em realizar os acertos polfticos para
aprovação dos seus projetos e, com
relação a economia, ainda não temos
muita coisa definida.
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Maior fábrica de chapéus
da América do Sul

Há '69 anos no ramo, a

Marcatto é a maior fábrica de

chapéus da América do Sul.

Emprega 400 colaboradores,
sendo 80% diretamente na pro­
dução de chapéus de palha, pa­
namá e de feltro, além de bonés
e viseiras. "O nosso objetivo, é
estar na cabeça de todo mundo",
orgulha-se Flávio José Marcat­
to, com a meta de ampliar em
30% o faturamento de 1991, que
foi de US$ 12 milhões.

É um orgulho passado de
pai, para filho, desde que João
Marcatto e a família, descenden­
tes de imigrantes italianos, saí­
ram de Bento Gonçalves/RS,
para instalar uma fábrica de

chapéus de palha, na então Jara­
guã do Sul/Se em J923, abun­
dante de madeira própria para o
feitio de chapéus de palha.

A família Marcatto iniciou
o empreendimento num galpão
alugado, criando Mm forte en­

volvimento com a comunidade, a
maioria de origem alemã "que
nas horas de folga e na entressa­
fra agrícola trançavam a palha
em casa" e os Marcatto trata­
vam de montar os modelos da
moda na época, o Santos Du-

SE TODÖS USASSEM
A CABECA PARA FAZER PROPAGANDA,

O PÚBLICO IRIA SENTIR-SE MAIS PROTEGIDO.

• _4is>'�' .�� \�
•• «.

o Código de Defesa do Consumidor não fala nada sobre isso, mas, se você usar
bonés e chapéus Panamá, Palha ou Feltro promocionais da Maroatto para

'difundir marcas, produtos ou serviços, também vai proteger a cabeça do seu

púollcosdo sol, da chuva, do sereno. SimlDático, não é?
E fuocíona, Principalmente se você trabalhar com uma empresa séria, de muita'
traoíção e tecnologia, que cumpre seus prazos riggrosamente, como a Marclltto.

Colocar idéias nas cabeças das pessoas é a função da propaganda.
, Façajsso literalmente.

.

Consulte a Marcattb. E você vai ver, que uma boa marca ninguém tira d� cabeça,
.

mont e o Pinheiro Machado
eram os tipos sociais maís solici­
tados. Criou-se na cidade a pro­
fissão de "trançadores", até o

início da década de 70.
PRODUÇÁODE

CHAPÉUS'
O período auge dos

chapéus perdurou nos anos 50 e

60, mas o hábito de usar chapéu
está acompanhando a moda e

costumes e também de uso pro­
físsional ou como proteção. Fo­
ram entregues ao mercado, mo­
delos femininos e masculinos
que atendem as tradições regio­
nais, bonés especiais, para uso

exclusivo do exército, polícias
civil, militar e federal e também
corpo de bombeiros, além de
bonés esportivos e promocio­
nais.

-

Boné de Ayrton Senna é feito pela Marcatto
O bonê.de Ayrton Senna, com

a marca do Banco Nacional tomou-se
um dos brindes mais cobiçados. No
ano passado foram distribuídos 500.
mil' e o último pedido de 50 mil uni­
dades está sendo produzido pelaMar­
cano, líder do mercado de chapéus e
bonés, com se<!!; em Jaraguã do
SUUSC. Este lote é para atender os fãs
do piloto, clientes e convidados do
Camarote do Nacional no Grande
Prêmio Brasil de FõrmulaI, em In-
terlagos,

.

Quando não está de capacete,
Ayrton Sénnanâo dispensa o boné
azul do Nacional, tendo nas laterais a
sua assinatura. Esta estratégia para
promover a marca do banco criou
uma disputa nacional para conseguir
o boné do Senna. "E o brinde mais
solicitado e disputadíssimo", revela
Solange Schweitzer, gerente de pro­
moções do banco.

A MODA DOS BONÉS
O boné está na moda. Estã na

cabeça das crianças, jovens e adultos.
As empresas perceberam e adotaram
o boné como o principal brinde. Se­
gundo a Associação Nacional de Fa­
bricantes de Brindes, o boné, com 1,2
milhões de unidades por mês, só per­
de para a agenda. A Marcatto é lIder
do mercado de bonés esportivos, pro­
duz uma média mensal de 400 mil
bonés, informa Flávio Marcatto, su­
perintendente da empresa.

Além do Banco Nacional ou­
tras grandes empresas descobriram
que o-boné é um brinde barato e agra-

[ß]
Marcatfa

da osmais diferentes gostos, Fazem
parse da lista de clientes da Marcatto
"empresas de tirar o chapéu" - diz
Flávio José Marcatto ,-, como o Ba­

rperindus, Consul, Lufthansa, Kaiser,
Onix Jeans, Volvo, Tubos e Conexões
Tigre. ,

Outros astros, como' Ayrton
Senna, impulsionam a moda dos
bonés, desde o roqueiro Axl Rose, lí­
der do Guns N' Rose ao Sérgio Mal­
landro, além de skatistas, tenistas, jo­
gadores de volei de praia e surfistas •.

A moda pegou no verão e resiste. En­
tre todos os modelos, Flávio José
Marcatto diz que o "mais-vendido é o
tipo americano. e de cores bem vi-
vas".

Para competir no mercado de
bonés promocionais, a Marcatto de­
senvolveu uma equipe de vendas só
para brindes, com 60 representantes
em todo o Brasil. Para ampliar ainda
mais os 18 mil pontos de distribuição,
a Marcatto vai atacar também em

postos de gasolina, banca de jomais e

outros locais inusitados.

AVOLTADOCHAPÉU
Também os chapéus voltaram

com a 'moda caub6i. "O retorno às'
raízes culturais; como amúsica serta­
neja, festas de boiadeiros e de rodeios
de tradições gaúchas, aquecem as

vendas", constata Flávio José Mar­
catto, que está atento ao estilo, "no
interior de São Paulo há mais de 800
festas de boiadeiros, somente as ofi-·
ciais" , estima.

.

. É exatamente na Festa do Peão
Boiadeiro, em Barretos/Sf', que as

vendas de chapéus caubõis explodem.
Seguindo a trilha do modismo para
impulsionar as vendas, a Marcatto fez
"merchandising" na novela "Ana
Raio e Z.é Trovão" na Rede Manchete
e enquanto. esteve no ar a Marcatto
viu crescer em 40% o faturamento do
mödelo panamá.

'

Também as campanhas eleito­
rais são responsáveis pelo aquecimen­
to ,do setor, pois vários candidatos
usam o chapéu como símbolo e afir­
mação de sua personalidade; E' foi
com um chapéu panamá da Marcatto
que o senador José Ednardo Vieira,
presidente do Bamerindus, ganhou a

eleição tirando o chapéu pata o elei­
torado, enchendo as umas e aumen­

tando a produção da Marcatto, que já
estä de olho nas eleiçõesmunicipais.

Atenta a cada nicho de merca­
do, a Marcatto mantém a liderança
também neste segmento, com 60%
nos tipos panamä e 50% em chapéus
de. palha. Apesar do nome,'o dinco
lugar que todos os fabricantes impor­
tam a palha panamã, não é do país da
América Central, mas do Equador.

SOCIEDADE ATIRADORES DIANA - Fundada .em 06 de Janeiro de 1930.
Rua .dos Atiradores, s/n! - Guaramirim - Santa.Catarina·

Reconhecida de Utilidade Nblica_Municipai em 20.11.68 Lei Nl! 329
Reconhecida de Utilidade Pltblica Estadual em 27.11.75 Lei Nl! 5181

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente da SociedadeAtiradores Diana,

de. acono com o ártigo 51 item 2 dos estatutos, vem
atravfs do presente, CODVocar todos os associados a
pártidpar de uma Assemblfia 'Geral Extraordini­
na, que sent reslizäda no dia 26/03/92. A priineira
chamada ser' às 20:00 ba. e a segunda As 20:30 ba,
DO salio do Clube.

.

Ordem· do dia: I! - �eformulaçlo Genl
dos estatutos. ,.

2! - A_predaçlo e ratificaç40 dos a108 do
ColllelhoDeliöerãtivo e Diretoria aluai. .

J! - Assunms Gerais.
OBS.: Somente td direito a voto o assoda­

do quiteS com a tesouraria do clube.

Guaramirim(SC), 28 de Fevereiro de 1992.

Josê C. de Albuquerque
Presideilté

Osnildo Bartel
Preso do Conselho Deliberativo·

I,

II

,li
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By
Paulo

'ravernard
Happy
Hour

o novo vôo do Zepelím
É isso mesmo que você

esta pensando. O LED ZEP­
pßLIN está de volta. Depois
de anos e anos insistindo com
Robert Plant para reformar o
Led, Jimmy Page convocou

para uma parceria David
Coverdale, o vocalista do Wi­
tesnake e ex-vocalista do
DEEP PURPl,E (entre 73 e

76). A nova banda parece
que não vai se chamar Led
Zeppelin pelo simples fato de

que não têm as mesmas feras
que tinha TUl década de 70. O
disco está sendo prensado e

deve sair em breve (láfora) •

levando a assinatura âe Da­
vid'Coverdate e )immy Page
o que é motivo de sobra pará
a "füria espumante" do Ro­
bert Plant, que foi literahnen.
te �ubstitu(do. Outra novido;
de é que o inventor dos SE
PISTOLS, Ma/com 'Mcl.aren;
anunciou que vai produzir
versão cinematográfica
biografia do LED. "HAM
MER OF GODS". Para

'

papel de RobertPlant; Me
ren escalou o (dolo "Teena

ger" Jason Donovan. i espe«
rare ver.

UnDeRgRoUnD
1. Para um pals que acabo» de parir uma versão

cover dos New Kids on The Block, uma notícia que m
.

feZ rir (me desculpem as fãs): os garotos do-NKOTB tive�
ram- uma decepção e tanto ao chegarem ao aeroporto
Londres - 56 havia 20 (vinte) fãs esperando pol" eles. E a

polícia londrina, preparada para segurar uma multidão,
ficou "de cara" com os vinte gatos (aS) pingados (as) pre­
sentes h recepção. Há, Há, Há, Há, Há•••

2. O, quarteto, mais importante da new wave ame-
.

ricana decretou o seu fim (the end).Desde�'Naked"o dis­
eo de 88,'0 TALKING HEADS já tinha seus membros

dispersados em carreiras solo. O lider da banda, David
Byrae, disse aos jornais que "não houve briga,'pelo me­

nos da minha parte,"
3. ROD STEWART, pinguço sindicalizado e jura-'

mentado, virou garoto propaganda da cerveja MiHer nos
Estados Unidos. Ele aparece na televisão promovendo o

produto' ao som de "Every Picture Teils a Story" (faixa ;

sua de 71).
.

4. Depois de qu�tro anos e meio afastado do cenArio \

pop, BRUCE SPRINGSTEEN, lança o seu pacotão: sie
dois álbuns simples Human Touch e Lucky_Town. O se­

gundo cont&ri des faixas e o primeiro quatone faixas. It
a chamada síndrome "Use Your Illusion".

.

Happy bírthday to the sax

o sax está completän­
do seu sesquicentenário (150
anos). O belga Adolphe Sax,
inventou o saxofone por volta
de 1840/41. Cronologia à
parte, o fato é que 'neste ano
está sendo comemorado o seu

15(f! aniversário: Ele forma
uma famüia àe oito membros
- com tamanhos e tonalida­
des variadas -, dos quais os

mais utilizados .TUl, orquestra
são o sax contralto (alto) e o

tenor,
.

Uma curiosidade: o

sax pertence ao naipe das
madeiras, embora seja feito
de metal, formando ao lado
da flauta eflautim, oboé, cor-

Atualmente, a -grande pedida
é ouvir o saxofonista Kenny
G, com uma pessoa especial
ao lado e à luz de velas•••

fie inglês, clarineta, fagote e
.

contrafagote, É que seu som
é produzido por uma palheta
simples, associada a um jogo .

fie chaves que controlam OS

oriftcios dispostos no seu tubo
cônico, caracterlstica tfpica
das chamadas madeiras, O
sax adaptou-se maravilhosa-··
mente ao jazz, onde foi con­
sagrado por virtuoses ex­

traordinários entre eles o cl­
lebre Charlie "Bird" Parker.
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�·Casa�,de Santa Catarina: uma
.� .

.

,
-

porta para o Sul.no Norte
A cidade de Araguaí-

11Íl. so estado do Tecantins,
:,' é o palco de um grande pro­
.' .

jêto que pretende attait co-
merciantes catarinenses, .

através do Projeto Casa de
Santa Catarina. A idéia já
foi apresentada a empresá­
rios jaraguaenses por uma

comitiva daquela cidade.

o projeto Casa de San­
ta Catarina visa abrigar num
só espaço, amplo e de arqui­
tetura moderna em estilo en­

xannel, Úldustriais. comer­

çiantes e produtores que le-
.

variá ao Norte do pars arti­

gos e pt'Odutos de fabricação
pi6pri�. Como es�ulo, o

'governo de . Tocantins,
atIavés de firianCiamentos

ge�nç!ados .:pelo "Banco da
Auiazô'niá . 5/;\,,· oferece
índmeros Incentivos e coloca

à disposição dos comereían­
tes' equipes de vendedores
ou representantes para con­

tatos com os clientes - dimi­
nuindo sensivelmente o ônus
aos catarinenses interessados
e, em contrapartida, propi­
ciando a geração de empre­
gos para cidadãos daquele

. municípionortista.
A Casa de Santa Cata­

rina ampliará a área de ven­

das dos produtos do Sul do
País, levando-os ll}:ui,to além
da área de influência. normal
a qualidade nossos produtos,
e ampliando assim seu mer­

cado consumidor.

Os catarinenses terão
direito de expôr e comercia­
lizar seus produtos do refe­
rido empreendimento por um
prazo de 10 anos 'cö�uti­
vos.

o prédio que abrigará
a Casa de Santa Catarina fi­
cará localizado às margens
da rodovia BelémIBrasßia e

terá 6.500 m2 de área cons-

,truída e 10.000 in? de área
de estacionamento. 'O custo
do empreendimento é de Cr$
1 bilhão. Os" arrendatários
estão isentos de qualquer
custos (frete, seguros, pre­
juízos eventuais, salários,
encargos sociais, impostos,
despesas. administrativas,
etc) salvo quanto a uma ver­

ba menSal por cota equiva­
lente a 1 salário nllnimo, que
será permanentemente utili­
zada para propaganda do

empreendimento.
Para contatos, íateres­

sados devem ligar para fones
(0473), ,22-2220, 22-149�,
22-%79, 22�34Ö.

CORREIO___
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Discurso de Doníní,
reflete pensamento
do empresariado

o discurso de posse do empresário Vícente.Doníní, fren­
te à Associação Comercial e Indústrial de Jaraguá do SUl, reve­
Ia com precisão o pensamento da iniciativa privada local. Du­
rante a solenidade oficial de transmissão de cargo, ocorrida no
último dia 11, no Clube Atlético Baependi, Donini falou para
um expressivo público composto basicamente por lideranças
políticas e empresariais, .

_

.,
.

. A tarefa de líder da classe empresarial é bastante diffcil-
disse Donini no início de sua falação - principalmente em virtu­
de do excelente trabalho desenvolvido no último biênio pelo
empresário Gilmar Moretti que presidia a Acij&

.

Donini falou que seu trabalho terá como premissa os se-
'

guintes pontos: defesa incondicional da livre iniciativa; a impe­
riosa necessidade de ampla reforma estrutural; o decidido apoio
ao programa de privatização; a abertuta gradual de fronteiras; e
o estímulo ao ingresso do capital estran�eiro. .

"Aos governantes - continuou .Donini .: cabe oferecer e
garàntír a manutenção da modelna infra-estrutura - fontes
energéticas, vias' de transporte e teleeomunícações sem a qual .

não haverá desenvolvimento.econômico. Compete aos. nossos
gövernantes, principalmente; ocuparem-Se com as áreas de saú- .

de, educação' e segurança pública, que são prioridades", conti-
nuou o empresário. '.

O novo presidente da Acijs citou ainda exemplos de for­
talecimento do livre comércio através de blocos econômícos
como a Europa unificada, tigre asiático, América do Norte, e
futuramente, em nosso continente com o Mercosul

Ainda em seu discurso, Donini criticou ferrenhamente a,
. amplitude e a voracidade fiscaI do governo, que asfixia as em­

presas brasileiras com sua parafernáIia. Segundo ele é funda­
mental um novo aparato jurídico e regulat6rio que se alinhe
com a modernidade imposta peja economia de mercado.

A impunidade e a imoíalidade reinantes qo País também
foram duramente criticadas pelo empresário jaraguaense que.

apregou um urgente resgate� valores humanos.
Fin�do, Vicente J;Jonini,' disse que ao empresariado

cabe o desafio maior; "Pois, além das nossas obrig� como

cidadãos e brasileiros que somos, precisainos nos capacitar para
vencennos este grande.momento de transiÇi<? para à moderni- .

dade". Dentro desta modernidade, conforme Donini, as priori­
dades . de investimentos recaem para recursos humanos e pro­
gramas de qualidade e produtividade que elevem ll$ empresas a

nfveis duradouros de competitividade nacional. ".

o ICM� da enerdia el'étrica
"

. A CEL:ESC tem veiculado pela TV esclareciméntos em face
das, in6meras reclamações dos usuãríos que defendem o seu direito e
a que a empresa se tomou sensível, examinando os casos que lbe fo­
ram apresentados..

Um outro problema é o caso da incidência do ICMS nas fatu-:
gerenpial da empresa, a to- ras de consume de e�rgia.
mada dê decisões commaior Sabe-se pelos novos critérios da tributação o Estadö, pela Lei
se�ça e conf'iàbilidade.·

.

nQ 7547, de 02-01-89 e pelo Decreto nQ 3017, tem'.�to de cobrar
olCMS. .

'

.Para a recte de comuni-
O .Indice de ICMS sobre energia 'elétrica é de 12% ou de 25%•

Para o consumidor domiciliàr de até 150Kwh, a líquota é de12%, ecação.íntema, a Dalcelis ad- Q que exceder será tributado pela aIfquota de 25%, c;> consumo do
quiriü'tda Secontel mini-mo-· mês consta na fatura de luz. Em fevere1l'0/92 cada Kwh custava Cr$
dem's'EDAIEDB fabricados . 62,89 e com esses dados pode calcular o valor da fatura e do impos­
pela cata:riqen:se Comandata,

� to. A CELESC informa que do valor fmal da fatura ela destaca o
O míní-modem EDAIEDB é

.

percentual que vai para o Tesouro do Estadc;>._E que o preço da
um equipamento para uso energia, para o consumidor, é igual ao preço da energia acrescido do
em comunicação de dados _

valer do imposto, calcuIadt, por dentro de tal forma que 0 preço íní-

.

no âmbito interno da emore-
eial fique inalterado quando se calcula o ICMS sobre o preço finaI.

r-- -O ICMS não incide sobre a iluminação pública.
sa, Fúnciona assíncrono a Para o consumidor comercial ou industriäl, o ICMS é de 25%,
9600 bps,

.

full-duplex a dois independente do eonsumo mensalque tiver.
.

fios eom baixo C1JSto. D� Informe Jurídico, dr.:JOSÉ LU� FAVERO (Folbll do Oeste)

'�.'-_ '-
_

;.
l

,

J)�lcelis une lojas via linha discada
<:_ 'c.:;}, .

.t ."
" .

Com a tmalidadê de

interug�, via liÔfui'discada, ,

.� 1!$' lÔjas� em

: �1IIi� Catatlna, !{jo Gnmde
. d9 Sul.' (Porto Alêgre), Matõ
Pross.õ: .do Sul (campo
Grande). e Paraná (Curitiba)
à centJ.jjl·c:fé Jamgd do Sul,
,:Il D��lis está adquirindo
;equi�ntos paraI -comuní­
;gaçãe dê dados jUntO à Se-
�CóbteI: . .

'. 'C$$' "lllOdem's rrs 22
.

:!!!. �metono$iaSSrn�onos;
l,uu-dqp�x.a 24()0ébps cem

. ���:�'.'� "m,eJla��Íltb au-

tomätícos, comporão o sis­
tema mon.tado para controlar

estoque e fluxo de venda em
unidades e valores.

.No ,momento, a Dalce­
lis, fabricante de malhas;
tem um supennicro SID
SMX 390 no CPD' central.
Nas pontas 'a empresa possui
mícro Ação 386 SX.

Os modem's propi­
ciarão .à empresa maior qua­
lidade, rapidez na amalí=
zação des arquivos e agili­
zação- na, comunicação de
dados, pemutindo a nível

Rua Nei Franco, 27

Fone: (0473) 72-2034
Jaraguá do Sul - sc

. .

. +'frans�ortes Rodoviários Ltda.
;H :,,; "',. �" .. ";' �

'"'!.
<

•
,- ,.-' -_-

._ ,

.l� a'O,su/.,.28>cte março a 3 de flbrll de 1.992
.. -,

. ',"
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Vista.s.e bem

"

Tem coisas
que nunca,

saem da moda.
Andarbem

vestido é uma
delas.

E isso é no

Tudo aconteceu domin­
go passado, na quadra de espor­

. tes do Seminário de Corupá, or­
ganizado pelas cinco filluiS e pe­
los 12 netos - 10 presentes. Foi
uma bonita festa que deixou
saudades. A confraterniza�ãofoi o ponto alto daquela reumão
que registrou a presença' de
recém nascidos até respeitosos
amigos que beiravam em idade a
do homenageado,

CARLOS RUTZEN,
nasceu em 24-03-1902, em In­
daial, filho de pais alemâes,
Carlos Rutzen e Anna Hardt e
era Um dos 13 filhos,

Em 1924 veio paraHan­
sa-Humboldt e aIí estabeleceu­
se e se transformou no mais po­
deroso comerciante da Estrada
lsabel e carregou o fardo pesado
do sucesso,

Casou-se e dos filhos vi­
vos apenas INGEBURG,
LONNY, RENATE, REIN­
T�UT e CARM�N, estas en­feitaram a mesa principal da ce-.
rimônia conduzida pelo seu

genro PASTOR KINAS com

orações e cânticos e, as palavras repas­
sadas de emoção do sr. ALFREDO
LANGE.

De todos os recantos compare­
ceram parentes e amigos para o abraço
e os cumprimentos por tão longos anos
devida.

Ao' correr do chopp que a tarde
quente exigia, o ambíénte" era uma Era dura atender o munus p4-
grande família que trocava abraços, blic:o. As 6 horas da manhã pegava o
cumprimentos e relembrava coisas do misto, na estação férrea de Corupá.ÁApresente e do passado. sessão da Câmara durava uma hora. s

Walmor Hei�h, seu sobrinho, 9 hs, ele embarcava em Jaraguã, en-
de Mirim-Doce, TaiÓ;:'�Ç, com seus 83 quanto o carroceiro, seu empregado,
'anos procurou a reIX!rtàgc}in Para contar esperava na estação de Corupá, para
coisas do passado. Certo·cfui CARLOS levá-lo à Estrada Isabel. Sempre foi
RUTZEN ganhara uma-gáita de 8 baí- car�o 'honorário, não se�anhava nada.

. xos· e tocava a melodia àleinã WENN MalS tarde abonavam Cr$ 50,00 de aju-
ICfI KOMM, que Walmor assistia sem da de custo para a viagem. DiZ que não
cantar, o Carlos lhe chaiiióU a atenção se arrependeu fazer esses sacriffcios pa-

ordenan.do: "Du, Wàhniri-'o,. "'Bingmit. • ." ra atender os seus deveres para com o
e oWapnor abriu o'seú ,o '. eroso peito. ' MUnicfp�o de Jaraguá do Sul e seu Dis-

CARLOS R: . �N também ,,·trito de Coru�. Durante a �erra acu­
lemira coisas do seu� de político,': :,-s-a!.'am-no de 'quinta coluna', sem na­
em ,que houve gran!lC. cifmfusão, onde o' da comprovar, pois como teuto brasi-'
foram anuladas urnas,el�torais em Co- '. ,Jeiro tiriha compromisso com o Brasil.
rupá. '. .

.; , 'o�LeIiJljra, igualmente que certa vez foi
Osvereadores'eJeitos,apartirde\. ,prefeitQ por 2 ou 3 semanasLemJara-agosto de 1948 e que terminariam em guá. E que o pref. WA DEMAR

31-01-1951, eram os' seguintes: DR. GRUBBA,tinha que viajar para o Rio
LUIZ DE SOUZAt..PIeS1den:te e WIL- de Janeiro, e uma votação recaiu nele
LY GERMANO G�SSNER (ambos do para essa tarefa. Nuncamais esqueci is-

,

PR!'); FREDERICO·'C. A, VASEL, so - diz - e gostei de ser prefeito por 3
JOAO LÚCIO DA COSTA, OCTA- semanas.
VIANO TISSI e ALBRECHT GUMZ Este semanário cumprimenta o

(VDN) e r.orsMAES,MAX THffiME ilustre aniversariante pelo seu natalício,

I,

ModaSempre
Getúlio Vargas. 55

II

JR., AUGUSTO CARLOS SARTI,
CARLOS RUTZEN e DR. ARQUI­
MEDES DANTES (PSD).

Mostrou uma foto, que guarda,
do tempo do Intendente OTIO LAN­
GHAMMER, quando da inauguração
de uma ponte sobre oRio Novo.

Dê O que há.
deme/harpara
seus animais

CLíNICA
VETERINÁRIA

V I.DA.

Atendimento clinico, cirúrgico,
internamento, raio X; vacinas,
hospedagem, petshop, banho,

tosa, carinho e proteção.
Rua Luiz Kienen, 'U7 (ao lado Pink

and BIue)
Fone (recados) 72-0392 e 72-1430

Médkos Veterinários
Anelise B. Lehmann
CRMV2-1125

Maurício Lehmann
CRMV21126

Bettina Gosch
CRMV2-1389

,

.

r», DENISE M. c.:f. OLMOS,
einecologia.Obstetrícia .G(erapia Sexual

, GINECOLOGIA - OI!STETRÍCIA - PREVENÇÃO
DOCANCER

DRA. DENISEMÜLLER T. OLMOS
Rua João Picolli, 247 - Fon� 72-3755

Jaraguá do Sul

€onsultório,:'r,ua Julio de eastilhos 2579
·ealeria e�h,assetto.s.401 fone642 2909

;_ Gfaquara ,RS.
'

CORREIO_
!.-_------.....�--------------------------.:> <> __C>" C»

Aniversariantes
da semana

Malhas
'_

JARO'

Manoel Guimarães
o fotógrafo Manoel G

marães, renomado nacionalme
na área de "portraits", estará
Jaraguá do Sul, no próximo dia 1
Uma excelente oportunidade p
futuras debutantes, jovens e m
lheres de todas as idades que qu
ram presentear OU guardar co

lembrança fotos super-produzi
Afinal o "clie" de Manoel G
marães é altamente profissio
de qualidade reconhecida,

Interessadas devem en
em contato com Sibeli Corde'
fone 72-2693, após às 19 horas.

Dia 28/3 - José Finta, Rolf Pora­
ibertO Pommerening, Reinaldo Bo­
QiJroar Zonta, Ema Kanzler, Maria

tePedrotti eCíntia Rengel.
Dia 29/3 - Donato Seidel, em

pá; Rlorival Fischer, EvaldoMeyer,
-

, Salete D. Zanghelini, Elisabeth
Benetta eMaria Lufza Vasel.
Dia 30/3 - Ademir Fodi, Jálio
, César Dias, Marcos Junkes,

, Rowe Lippinski eJananinaRubi-

Di. 31/3 - Waldino Mayer, em
iba; Walter Schütze, em Corupá;

Steilein Brandenburg, AluISio
;Valdiria Mattins eMuriloMene­

Sdlünke.
Di. 01104 - Onda Nagel Zan­

, "

em Corupá; Germano Büttgen,
"'ville; Rudi Müller, em Corupá;

Lawin Lãnga, Márcio Adriano
Elfrida Harmel Salai, Daniel Si­

Jàir Antonio Maba, Evandro Luís
, í\lexandre José Jacobi, OlgaBor­
l'Iomelín eDenise Sueli Henn.

.

, Dia 02104 - Haroldo Schulze,
Fischer Martins, Tbeobaldo Ha­
Marize Rosane Ballock Lesco­

Ivone Driessen, Wilma Krause,
,

Borches,Alido Krutzsch, Jeísse
Bauer e Luciene Schipmann Piz-

•

(ein Joinville).
Dia 03/04 - Waltrudes Toma­
A1etina Maria Tomaselli, Cristina
Klems, Aldo Bartel, BaldWno

,

',Asta Splitter, Iracema Toma­
Bássani, Jülio Roberto Rodrigues,

Eggert, Darcy Eblerrt (São Pau­
O�via Ehlert Fernandes.

Aniversário
'da Gomes & Cia

• Comeletou dois aninhos o meni­
no Guilherme Selhorst, nIho de
lsolete (RogErio) Selhont, no pro­
ximo dia 2Ir. ParabEns

....��-------------.* No carnaval.
GilmarMoretti e a
artista plástica
Vêra Trichess na

4-bril é o mês do primeiro aní-
o� da Gomes& Cia, a primeira lo­
de cartuchos de Vídeo Game em
"do Sul. Para registrar e festejar a

, a Gomes & Cia anuncia que durante
omês de abril realizará promoções e
io de brindes. O endereço é rua00-

:tIaNova, 154.

: Fonnaram-se

No curso de administração de em­
� Furb, de Blumenau, os jovens
�Sigmar Schuster, filhos deWer­

Sc�ter. Seguirão a carreira do pai,
-�que com a mesma competência,,

aos dois.
.

Rua Domingos da Nova, nl! 377 Fds

ESCALA MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SAX e

CLARINETA

A GERAÇÃO
DA MALHA

OBRAS DE ARTE
-

Se você gosta do rústico, do clássico ou moderno, visite -nos e

conheca nossos móveis, verdadeiras obras de arte, em ex-
,

°posicão na nossa sede (rua Barão do Rio Branco,340).
,

MÓVEIS DE FABRICAÇÃO PRÓPRIA

Postos de VelUltu
I.

Av. Mal. Deodoro,
1.085

I,

h
.

Fone: 72-3311
.

I:

II •

�JARAGuÁ DO SUL· SCFONE:(0473) 72-1721

5
"

IllHAS IlftO UDI.
1986 - 199>1

ANOS

I,

JARDIM BALNEÁRIO
o -ALBATROZ

- . -."'- .;:-- -.," _-

Hruschka
Equipamentos e Acessórios

Indústria de aparelhos para máquinas de costura,
Aparelhos de debruns, aparelhosode debruns duplos,
Ovo Goleira, filete, aparelhos para pregar elástico e

,

aparelhos especiais.

Rua Tereza A. Hruschka, 50 - Bairro Jaraguã
,

.

Esquerdo
89250 - JARAGUÁ DO SUL - SANT..<

CATARINA

BALNEÁRIO
,

CAMBORIU
PARA COMPRAR, VENDER OU ALUGAR,

CATTANII"'ÓVEIS
AV BHASIL, 1030 - ForJE: (0473) 66-2889

Rua Reinaldo Rau,632
Fone: 72·1599

gente nossl

Jaraguá do Sul

RuaMal. Deodoro, 28
Fone: (0473) 72-0346/72-0866

BALNEÁRIO JARDIM'
. DOS TAMBORETES

Compre seu'chão na.Praia Grande,
próximoa Cabana do Ervino, mas antes vá

conhecê-lo.
,."

. "
PLANODEFÉ

J 18prestações de Cr$ 78.000,00 com
'.'

eotreçãopré-fixada de apenas 10% ao mês.

o seu chão na Praia Grande, em 3
pagamentos de Cr$ 200.000,00 com

escritura e registro imobiliário imediato. (Da
prefeitura) A

.

Informações na Praça Angelo Piazera,
33 .: 10 andar
Jaraguá do Sul - SC

Malhas para confeccionistas
Rua Cei. Procópio G. de Oliveira, 788

Fone: (0473) 72·0246
Jaraguá� Sul- SC

P6gina8 Jaraguá do Sul,

RESTAURANTE GREDAL
o que há de melhor em restaurante, aberto ao. público de segunda

à d,omingo com almoco e jantar, servindo o mais delicioso marreco
assado, petiscos,' ape't:itivoS e a cerveja mais gelada da cidade.

Não deixe de prestigiar este delicioso recanto, convide seus ami­
gos e vá se divertir, esta é a verdadeira opcio em lazer.
Localizado a rua joinville, próximo ao parque 'fabril Dalmar.

-
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ALTA

FREQÜÊNCIA
----------Por·Ati-

Fábio Ir.

.

O' badalado cantor e ator (e "retratis­
ta") será atração da solenidade de inaugu­
ração do novo Terminal Rodoviário de Ja­
raguá do SuL O cetimonial terá início às 10
horas deste sábado, dia 28 de março. Para
conferir.

.

Garotos na passarela
. Dois concursospara elegero.mais belo
rapaz agitaram. o final de semana que pás­
sou em Corupá e laraguá do Sul, respecti­
,vamente no Sweeter Som e no-Dõering.
Prova de que nem 'só de misses e gatinhas
sobrevivem, os concursos de beleza.

Costelão

o acessfvel preço c6bràdo pelo espeto comdo
na recém-:inaugurada churrasçaria tem garantido ca­
sa cheia constantemente. Segundo me confidenciou
um garçon, dá para trabalhar tr(lnqüilamente, com a

necessária mmgem de lucro, p1YJticandoospreços 16
oferecidos. Que isso. sirva de exemplo a muitos que
reclamam da falta de movimento em seus estabele­
cimentos e usam de inÚm(!TOS recursos para chamar
a freguesia (mudam a decóraç,âo, contratmra músi­
cos), só que mio alteram os�ços, Prã baixo, é ela-
rol

. . .

,

·MESAS TÊ8MICAS
·POLIMERIZADEIRAS

•MISTURADORES,DE' PASTAS
·.BARCAS PARATIHTURARIA
·SECADORES PE MALHAS
•SISTEMAS DE EXAUSTÁO

,

•PêÇ4S ESPECIAIS ECALHAS

fones: 72�0265 e 72-3468'
Fax .: RarQol 13 -;

,

,;;;." �AAA'GUÁ DO SUL - sc

"':JREDII.'"',',,,:,.,',:,"'/,5,'" .,

·ARA.UA
,.;.:•... ,,: .. '; .....

'"

RuaJóinville, 4.133 -E9.."(0473) 72.::0869
Jarag� do.$ii{;. sC,1;.. ';.•.... '.0

E por falar em concurso

seis jovens já confirmaram sua

inscrição para o Mi$S Jaraguá do Sul
1992: Jandira Correia, Rosane Petry,
Solange Giese, Simone Gesser, Cátia"
Rosana dos Santos e Iracema Wulf. A.
Secretaria de Turismo contratou a

versátil banda Ave de Rapina para

- .

animar a noite. As inscrições permane­
cem abertas. Além da excelente pre­
miação, a nova misS representará o

município no' concurso Miss Santa Ca­
tarina, a ser realizado dia 9 de maio em

Joinville.

" Simone�ser,
preparando-se
com

determinação
para a grande
festa
doMiss
Jaraguá 91!

Pedágio Krsna

Jovens' adeptos do movimento reatizaram em

laragu6 um pedágio, engajados numa campanha
nacional anti-drogas da seita. Em troca da colabo­
ração, o motorista recebia 'um simpético adesivo
com os dizeres: "Cara Limpa. Não Uso Droga Ne­
nhuma",

, COMPRA - VENDE - ALUGA

Rua.WalterBreithauPt; 92 (defronte ao
BeiraRio Clube de Campo)
Fone (0473) 72-2598

,

Jàrag� do Sul- SC

í&�{b�lt'!ßL Bolsa'
deTetefoDesli

ÇaITos ;novos e usàdos ele qualquer
marca. Compra e venda de cons6rdos

RuaReinaldoRau, 530 -

Fones(0473) 72-1130/72-2487
-

Jaragt4 do Sul - SC

laraguá do Sul; 28 demarço a 3 de abril de 1.992
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_------------- CJ..ASSIFICADOS

. Proclamas de Casamentos
MARGOT ADÉLIA

GRUBBA LEHMANN, Oficial
do Registro Civil do 1° Distrito

da Comarca de Jaraguä do Sul,
Estado de Santa Catarina, Bra­
sil faz saber qUI;! compareceram
em Cartório exibindo os doeu­
mentes exigidos pela lei, a fim
de se habilitarem para casar, os

seguintes:
EDITAL N° 18.194 de
17-03-1992
IAURINDO DRANKA E
SIMONIA RAULINO

Ele, brasileiro, solteiro, mecâ­

nico, natural de Campo Alegre,
neste Estado, domiciliado e re­

sidente em Estrada Nova, nesta
cidade, filho de Augustinho
Dranka e Julieta Chapieski.
Ela, brasileira, solteira, operá­
ria, natural de Jaraguä do Sul,
domiciliada e residente em Es­
trada Nova, nesta cidade, filha
de Ivo Raulino e Baldína SabeI
Raulino.

.

EDITAL N° l8.1.95 de
17-03-1992

. JUAREZ BAGIO E eLE­
DIANEMAFFEZZOLLI

Ele, brasileiro, solteiro, tintu­

reiro, natural de Atalanta, nes­
te Estado, domiciliado e resi­
dente na Rua Bernardo Dorn-
busch, 1.037, nesta cidade, fí-

lho de José Bagio e Florentina

Bagiö.
Ela, brasileira, solteira, operá­
ria; natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente na Rua
Bernardo Dornbusch, 1.023,
nesta cidade, filha de Marlene
Luzia Màffezzolli e Arlindo
Maffezzolli.
EDITAL N° 18.196 de
23-03-1992

lVERALDO REICHERT E
MARLENE KOCH

Ele, brasileiro, solteiro, indus­
triário, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliado e residente na

Rua Roberto Ziemann, 3.543,
nesta cidade, filho de Arthur
Reíchert e Erica Wittöft Rei­
chert.

Ela, brasileira, solteira, auxiliar
de administração, natural de

Blumenau, neste Estado, domi­
ciliada e residente na Rua Er­

wíno Menegotti, 1.013, nesta
cidade, filha. de Amo Koch e

Yolanda MargaridaKoch.
EDITAL N° 18.197 de
23-03-1992
BARTOLOMEU PAPP E
DORACíGAEDKE
Ele, brasileiro, solteiro,' indus­
triário, natural de Jaraguä do
Sul, domiciliado e residente na

Rua Egídio Busarello, 205, em
Barra do Rio Cêrro, nesta ci­

dade, filho de Francisco Papp e

Veronica Bockor Papp.
Ela, brasileira, solteira, costu­

reira, natural de Jaraguä do

Sul, domiciliada e residente em

Rio CêrroIl, nesta cidade, filha
de Ingo Gaedke e Nelsa Georg
Gaedke.

EDITAL N° 18.198 de
23-03-1992
GEOVANI APARECIDO
KOCHELLA E MARIA
LUCIA DERE'ITI

Ele, brasileiro, solteiro, eletri­
cista, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente na Rua
Gervasio Costa, 20, nesta cida­

de, filho de Adolfo Kochella e

Romilda Kochella.
Ela, brasileira, solteira, auxiliar
financeira, natural de Massa­

randuba, neste Estado, domici­
liada e residente na Rua Co­

rupä, 278, em Vila Nova, nesta
cidade, filha de Alfredo Deretti
eRosina Gorges Deretti.

E para que chegue ao

conhecimento de todos, mandei
passar o presente Edital, que
será publicado pela imprensa e

em Cartório, onde será afixado
durante 15 dias.

Fundação Educacional Regional Jaraguaense (FER.n
Av. dos Imigrantes, SOO - Caixa Postal 35
CGCMF: 83130 229/0001 - 78
Jaraguá do Sul - Santa Catarina .

BALANço FINANCEIRO - EXERcíCIO DE 199L (1)
Receita
Receita Orçamentária
Receitas Correntes
Receita Tríbutâria
Anuidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 142.544.751,74
Taxa de Vestibular ..... . . • • . . . . . . . . . '.' 723.076,18

-

143.267.827,92
Transferências Correntes
Transferência da União ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 56.003,00
Trans. do Estado . 34.123.780,00
Transf. dos MunicifiOSPM Jàraguá do Su .,.............................................. 1l.100.000;00
PM Corupá .. , '.'

'

197.275,00
PM SCbroeder . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. JlO.OOO,OO 54.577.058,00
Receitas Diversas

.

Outras Receitas Diversas
Outras Receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $.658.227,32
Receitas deCapital·

.

Transe. de Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . .. 2170.000,00
Receita Extra-Orçamentäría
pepósitos de Div. Origens
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 22.388.806,24
�ldos do Exercicio Anterior:

.

-

Caixa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . %.437,48
Bancos ......................:. 7.632.218,83 7.728.656,31
Total ...........•..................•....................... ;99.790.575,79

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1991.

Fundação Educacional Regional Jaraguaense (FERJ)
Av. dos Imigrantes, SOO - Caixa Postal 35
CGCMF: 83 130 229/0001 - 78
Jaraguá do Sul - Santa Catarina
&\LANço FINANCEIRO - EXERcfCIo DE 1991. (2)
!>espesa

..

� Orçamentária
Educação e Cultura
�deCusteio
PesSoal Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 121.209.823,18
Obrigações Patronais .... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 31.040.296,88
Material

...
de Consumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9.397.888,06

Remun. 1íe1V. Pessoais . . . . . . . . . . .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.326.901,79
Outros SeIV. e Encargos ...............•.. :13.185.849,89

.

180.160.759,80
Transferências Pessoas
Apoio Finan�. à Estudantes . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7.208.129,20 7.208.129,20
Despesa de Capital
Investimentos
Obras e Instalações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '. . . . .. 6356.533,57
�uip. e Mai. Permanente 6891.825,96 13.248.359,53

. � Extraorçamentária
!lePósitos de Div. Origens
Diversos �-

.

lJ.455.087,07

�� para o exercício seguinte:

Ba
lX8 •• _. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .'. • • • • • •• 124.780,38

T
ncos 11.59.3.459,81 74.718.240,19
otal ", . .. ;99.790.575,79

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1991.

João M. Silveira
CRC-SC6404

João M. Silveira
CRC-SC6404

Solange da SilVá Janssen
Dir. Administrativa

Carla Schreiner
Presidente

Solange da Silva Janssem
Dir. Administrativa

Carola Schreiner
Presidente

Jaraguá do Sul, 28 demarço a 3 de abril de J.992

CORREIO_
� C> IP"' c:> " c::»

I

I
I
I
I

) CASAS
Casa São Luiz Gonzaga, Alvenaria 125m2 Cr$
25.000,000,00
Casa São Luiz Gonzaga, Alvenaria 120m2 Cr$
25.000.000,00
Casa Rua Max Doering, Alvenaria 150m2 Cr$
34.340.000,00
Casa Guaramirim Terreno 1.500m2, Mista .Cr$
39.630.000,00
Casa (Ponto Comercial) Roberto Ziemann AI. 250m2

Cr$ 87.500.000,00
Casa Rua Dona Matilde (Vila Baependi) UOm2 Cr$
37.500;000,00

APAKfAMENfOS
Ediflcio Argos, 130m2, Cr$ 56.250.000,00.
Ediflcio Marajó, 85m2, Cr$ 35.000.000,00

LOTES/fERRENOS/CHÁCARAS
Lote Ana Paula II - 420m2, Cr$ 4.380.000,00
Lote São Luiz Gonzaga - 420m2, Cr$ 7.400.000,00
Lote Praia Píçarras - 324m2, Cr$ 2.700.000,00
Terreno Rua Epitáceo Pessoa 1.78Om2, Cr$
60.750.000,00

. Terreno Vila Lalau 900m2, Cr$ U.500.000,OO
Terreno Roberto Ziemann 1.000m2, Cr$ 39.630.000,00
Terreno Rua Procópio G. 4.000m2 /casa 220m2, Cr$
U5.000.000,00
Terreno Rua Domingos da Nova, 971m2,. Cr$
227.720.000,00
Terreno Rua Angelo Rubini, 1.519m2 esquina, Cr$
209.300.000,00
Terreno Rua Roberto Ziemann, 1.345m2 esquina, Cr$
52.830.000,00
Terreno Rua João J. Ayroso, 1.093m2 esquina, Cr$
56.530.000,00
Terreno Loteamento Amizade; 450m2, Cr$ 7.500.000,00
Terreno Rua Marina Frutuoso 1.96Om2, Cr$
75.000.000,00
Terreno Estrada Ilha da Figueira 13.832,00m2, Cr$
31.250.000,00
04 Terrenos Rua José Stulzer Prox. Baependi/Cada,
Cr$18.750.000,00
Chácara Bairro Amizade, 39.136m2, Cr$ 89.800.000,00

LOTES FINANCIADOS
Loteamento Liodoro Rodrigues Vila Rau, Cr$
7.960.000,00
Loteamento Ana Paula II, Jaraguá Esquerdo, Cr$
8.673.000,00
Loteamento Giovani Manfrini, Bairro São Luiz, Cr$
10.960.000,00
Loteainento S. Cristóvão II, Bairro Amizade, Cr$

. 8.673.000,00
Loteamento Acapulco, Praia de Piçarras, Cr$
3.375.000,00

CONDOMfNIO FECHADO
.

Condomínio das Azaleias, 630m2, Cr$ 32.918.000,00
Condomínio das Azaleias, 778m2, Cr$ 31.831.000,00
Condomínio das Azaleias, 930m2, Cr$ 35.580.000,00
Condomínio das Azaleias, 974m2, Cr$ 35.580.000,00
Condomínio das Azaleias, 1.018m2, Cr$ 35.580.000,00
Preços Válidos até 31/03/92

Empreendiment�� _l_mobiliarios M��.��t�?
Av. Mal. Deodoro.1179

Compra eVende
.....
....

72·1136

CORREIO
a:> <> IP"' «> " c»

Faça sua

assinatura
por telefone
72-3363
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VENDAS

CASA DE ALVENARIA: e] 154.000m2
na rua Germano Marquardt próximo à
Marisol
CASA MISTA e] um apto na rua: João
Grubba, próximo à WEG II.
CASA DE ALVENARIA na rua: José
EmendoertTer próximo àWEG I.
CASA MISTA na rua: Campo Alegre

próximo à INDUMAQUE.
TERRENO próximo à Faculdade e]:
10.000,OOm2•
CHÁCARA CI 50.000,OOm2 em Gua­
ramirim e] 150,OOm2 de frente para o

asfalto.
CASA DE ALVENARIA na rua: Do­
mingos da Rosa, (Ilha da Figueira).

VENDE·SE
CASA DE A�VENA..RlA COM 208m2• TERRENO
COM 60901 .• RUA 680, n2 84 • Prõx, ao Colégio
Holanda Marcelino�nçalves - Ilha da Figueira

VENDJr-SE
CASAj)EALVENARIA • .fOIIl
70ir • t.......... </ 4SO.....

Jaracuá Esquerdo

VENDE-SE
CAM DEALVENA81A • rom

190m!' t....eno 370..... Lateral
Z5 de Julho· Vila Nova.

VENDE-SE
CASA DE MADEIRA,.· <Dm

100'" • lerreno 1.100..... Próx,
aoAcaraí

VENDE-SE"
CAM DEALVENAIUA • <Dm

70..... lerreno 600..... Prõx.
Malwee.

VENDJr-SE
CASA IlE ALVENARIA COM
200.... LOCALIZADA NA

CIDADE DEARMAÇÃO. SC

VENDE-SE
CASA QE ALVENARIA COM
l5lI..... TERRENO COM

4ZOmi' • Rua 262. n· 160 • ILHA
DA FIGUEIRA· PARTE

,

FINANCIADA

APARTAMENTO
J'ERREO .

Ed. Dennis, 10m2
Rua José Emmendoerfer
Poupança e assumir saldo

Através da C.E.F.

APARTAMENTO
COIIERTURl'. ,

Ed. 8<hio<bel cl :lOOm­
Próx. ao SESI NOVO <I

financiamento

VENDE·SE
CASA DE ALVENARIA SIACABAMENTO· COM
236m2, TERRENO 300m2 .. RUA ALFREDO MANN

(perto Indústrias Reunidas)

TERREN��S�m2.Rua
733 si nome LoL Liodoro
Rndricues • Vila Rua

APARTA=�!... tJ4m2.
.Ed. Eldorado· PARTE

FJ.NANCIADA

VENDE-SE
C;\.'iA DE MADEIRA· COM

90..... T....no 432"": • Na Rua
João P1ani<hed<., 1.453

VENDE-SE
TERRENO COM 542m2 • LoL
da Barra Pró•. Posto Km 7

SALAS COMERCIAIS
Rua João PkoII� <I 100�
Rua Gum...cindo da Sih'a
Rua José Emmendoerf.r

Ilha da FI�u.ira
Nereu Ramos

,VENDE-SE
CASAPE'ALVENARIA COM
110..... Rua 400 • Belliamin

SI�n. n. 52 • São LuizG_a
• PARTE FINANCIADA

SALAS COMERCIAIS
2· salãs Vila Lenzi

Rua JoiD,ille
Rua BernardO Dornbus<h
Rua Joinlille. </lSOmZ •

Re<. MARISOL

LOCAÇÕES

LOTf;.:AMENTOS

SOBRADO na rua: Max Wilhelm, 714 • e] 3 dorm. garagem, e ter.
reno cercado. -

SOBRADO na rua: Leopoldo Manhke, 6S • cl suíte + 2 dorm. dep.
-

de empregada, garagem, terreno cercado. _

APTO na Av. Getúlio Vargas, 49 • cl 02 dormitórios
APTO na Av. Getúlio Vargas, 49 • e] 03 dormitórios
APTOS na Av. MaL Deodoro, 364 .. Novos cl 01.dorm. + dependên.

'

ela de empregada, Interfone portão eletrêníeo, garagem.
CASA DE ALVENAIUA nó Loteamento Marina da Silvá; cl 01
dorm,
KITINETE na rua: Ellzahete Vieira, próximo ao Posto Marcolla cl
04 peças. • •

APTO NO EDlFI,CIO JGUJ\ cl 02 dorm. I! garagem
APTO NO EDlFlCIO JGUA cl 03 dorm. + dependência de empre­
gada e garagem.
TELEFONES residenciais ou comerciais.

TERRENO CO�JERCIAL
C!1.n2.40..... Rua

Joinlille
Em frenle à WEG II

CASA DEALVENAR"
Seml-aeabn!JB, ISO....
+ terreno cl casa de

ID8dflra
WTEAM�NTO
CENTENARIO

GALPÃO,lNDUSTRIAL
c/800m-, área ronsJr•
Terr.,.., <I 15.00....

, Em SCHROEDER.
CENTR@

APARTAMENTOS
.

KmNETES,
CASAS RESIDENCIAIS

Iaraguâ do Sul, 28 de março a 3 de abril de 1.
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"0
ImabiUária

MENEGOTTI Lida.

,'(0473) 72-0031

•

"D72.0031
, Menegolil

,

, CLUBE DE ORATÓRIA
ELIDE�ÇA

PROMOVE
CURSODEORATÓRIA. DICÇÃO E DESINIBIÇÃO
• DIAS: 30 e 31 demarço, '01, 02, 03 abril

-

• HORÁRIO: Das 19h às 23h
• lOCAL: ACIJS • Assoclaçio ComerciaI e Industrial
de'�aragud do Sul
• PUBLICO AlVO·Todas as pessoas que necessItam
desenvolver seu nrvel de comunlcaçio humana e

verbal
·INSCRIÇÃO· crS 60.000,00 para s6clos do COl
crS 80.000,00 para nlo s6c1os .

• INFORMAÇOES ADICIONAIS E lOCAL DE INS­
CRIÇÕES • Sucursal de A N01'fcIA, fone 72 3422
clMary ou COR COMUNICAÇÃO, fone 72 3285 cIRilo
bIa.

VAGAS LIMITADAS

,TRADUÇÕES
Italiano x Português
Português x I�liáno

AULAS DE Il'ALIANO
, PROF. ANDRÉ -_••

Fone (0473� 72-1956
Jaraguá do Sul - SC

Vendo

ImabUiária
MENEGOTTI Lida.

(0473) 72 - 0031
IMOBILIÁRIA MENEGOTTI - Edilício Menegotti - sala 107-12 andar - Av.Mal Imobiliária Menegotti Uda
Daodoro d. Fon.a«;. -CRECI n25501-lona 72-0031 '

JU.CESC Ne 4220050742 CRECI N� 550 J

IMOBILIÁRIA �ENEGO"TI - Edilício Managotti - sála 107-12 andar - Av.Mal.
:>eodoro da Fon..c. -CREC! n25501-lone 72-0031

FAZENDA TERREN'OS

LOCAL Rua n2, Área m2 Valor Situado às margens da LOCAL Rua n2 Área m2 Valor
" BR-IOI na localidade de

AGUA VERDE 212 115,00 es 20.000.000,00 AFaquari, um alinda fa"
VILA RAU 106 779,50 Cr$ 6.000.000.00

CEN1ENÁRIÓ 291 140,00 Cr$ 42.000.000,00 zenda com JGU sso. 110 986,('0 Cr$ 13�000�000,(lO

140,00 es 60.000.000,00
' 2 ".

FIGUEIRA Cr$ 8.000.000.00FIGUEIRA 358 3.800.00,OOm • Toda DI-' 668 392,00

AMIZADE 98 130,00 Cr$ 45.000.000,00 fra-estrutura necessária ESTRADA NOVA 266 514,00 es 13.000.000,00

381 '297,00 ' r$ tOO.OOO.OOO,OO
para cria�o de gado e

VILA-NOVA 119 2.024,,00 Cr$ 71.000.000,00
cavalo, contenc!'o inelusi-

209 140,00 Cr$ 35.000.000,00 ve UlJU,1 'pista de hipismo ÁGUA VERDE 758 300,00 Cr$ 8.000.ÓOO,ÓO
200,00 Cr$ 70.000.000,00 rural. Valor: U$ FIGUEIRA 010 1.090,00

'

Cr$ 1'8.000,00

291 ,100,00 Cr$ 30.000.000;00 800.000,00., Estamos a ' VIEIRAS 629 420,00

595 200,00' , es 80.600.000,00
sua - disposiçiío para ,

AMIZADE 679 1.043,40
, maiores contatos.

Imobiliária Menegotti, o seu espaço a sua conquista.
,..-

Imobiliá,ria Menegotti,o seu espaço a sua conquista.

CLASSIFI�DOS�������
� ,

-

Método matemático
(computadorizados) da Sena e

Loto. Enviar vale postal de Cr$
10.000,�O para: Luiz Antônio F.
Coutinho. Rua Brigadeiro '

Souto, 383 - Parnamirim ,

(RN). Cep 59.160.

.,:

.._ .",

BARBADA
Escritório Comercial em Curitiba-üentro. Com
área de 46,OOml, na Rua 15 de Novembro, 556,
Conj. 607. Vendo ou troee,Cr$ 40.000.000,00.

,

Contato pelo fone: 0473 - 72-0396 cl Neusa.

"

II

LEIA E
ASSINE

FONE:
72-3363

! TIBÉRIO
AUTOMÓliEIS,

compra- vende- troca
RUA BERNARDO DORNBUSCH,StN

FONE: (0473) 72·0759

.J,ARAGUÁ DO SUL - SC

Jaragu_á do Sul, 28 de março a 3 de abril de 1. 992

Mecânica �
SCHROEDER Ltda �
Especializada em retßica «le engrenagem

e mecânica em geral
,

Rua JoinviDe, 2.270
Fone(0473)72�7
Jaragu' do sul-se

II
II

Uma mãe

inteligente
'sabe!

Clarex limpa, alveja e

desnteta. Duas gotas por litro ee

água previnem"O Cólera".
Um produto da MAQUIL Maul,

Qufmica Industrial Ltda,
Telefone (0473) 72-1865.
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Juízo DE DIREITO DA 1a
VARA DA COMARCA DE

JARAGUÁ DO SUL
EDITAl DE CONCORDATA PREVENTIVA DE METALIM INDÚSTRIA DE MÁQUINAS LTOA.
O DOUTOR CARLOS ALBERTO DA ROCHA, JUIZ DE DIREITO DA 1! VARA DA COMARCA
DE JARAGUÁ DO SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC •••

FAZ SABER aos que o presente editai virem ou. dele.conheclmento tiverem e Inte­
ressar possa, que o requerimento da EíTlpresa�METALIM INDI,ISTRIA DE MÁQUINAS LTOA.,
pessoa Jurrdlca de Direito Privado, estabelecida à Rua Max Wllhelm, 786 - Nesta cidade
Inscrita no CGCIMF N2 82.739.954/0001-85, atravds do seu procurador Dr. FRIEDEL
SCHACHT, foi dirigida a petição inicial como seguinte teor: Exm�.( Sr. Dr. Juiz de DireHo da
Vara Crvel, da Comarca de Jaraguá do SuJ,.SC. METALIM INDuSTRIA DE MÁQUINAS
LTDA_ pessoa Jurrdica de DireHo Privado, inscrHa no CGCMF 'n2 82.739.954/0oo1-85�
com ,sede Max Wllhem,-786, nesta cidade de Jguá do Sul, SC, neste ato representada por
seu s6cio-gerente, Sr•. Guido Mundstock, e, através de seu adv. abaixo assinado, vem
respeHosamel'lte, propõra presente ação de CONCORDATA PREVENTIVA, com fun­
damento no D.Lel n2 7661/45" com as aHerações previstas nas Leis n2s 4.983/66, 7274/84 e

.8131/90 e eventuais legislações complementares, pelos seguintes fatos e funda�ntos de
direHo 'que passa a expôr. I-O.S FATOS: A req,uerenfe foi constiturda em 25 de JU)lho de
1975 pelo enllo Adalberto zannoni erHto, �ob a denominação social de METALURGICA
ZANNONI LTOA., arqulvadQ na JUCESC sob n!! 85.382/75, passando a denominar-se de
METALIM INDI,JSTR_lA ,DE MAQUINAS LTDA., em 02 de .,Junho de 1986 (aH. contratual arejul­
vada na JUCESC SOB N2 1.6616-1/86), conforme comprovam o Incluso contrato social e
respectivas alterações. A sua atividade principal e objeto do-n�g6clo é a fabricação de'
máquinas e equipamentos especiais para a Indtlsti"1a e comércio, máqUinas agr1çolas. má­
quinas sob encomendas e prestação de serviços de assistência tdcnlca em máquinas In­
dustriais e agrlcolas. Em junho de 1987 adquiriu sede pr6pria na rua Max Wllhelm, onde
atualmente funciona, em uma áarea de terras de 4.585,OOm2, e uma área constrúrda de
aproximadamente 3.0OO,00m2, conforme faz prova a Inclusa escritura. A Empresa reque­
rente sempre teve um bom equllfbrio financeiro, sem jamais ter recorrido ao benefCclo da
Concordata, tendo, durante a sua existência adquirido bom crddHo junto aos seus forne-

, cedores e estabelecimentos bancários e financeiros, sem.que tivesse tido protestos cam­
biais contra si ou execuções patrimoniais. Conta atualmente com bQm parque fabril, Incli."
slve uma parte em prddlo novo e maqul_nál'lo de .consldenlvel produção. A requerente
sempre conseguiu superar as suas dificuldades financeiras e econômicas, passando
Inc61ume por diversos planos de estabßização econômica empreendidos pelos governos

.

passados e atual, especificamente pelos planos "cruzado", "Bresser'.' e, especialmente,
o tlltlmo denominado de "BrasilNovo"ou mais conhecido como plano collor, obviamente,
o que não·pode ser negado todos estes planos não passaram ,de um mero "fracasso" e o

que tem gerado a pior, RECESSÃO que nosso pars tem enfrentado, o que se comprova dia­
riamente por toda a Imprensa de vrdeo, falada ou escrita. Diariamente se vê o fechamento
e quebra de empresas badernas, greves, desempregos, etc. Fato este que nem o proprio

.

judiciário pode Ignorar que a nossa·economla está a beira de um "caos". Apesar da soli­
dez com que a Requerente foi se comportando durante os ditos "malsinados pelos planos
econômicos", fu.nclonando com sede pr6prla, a perda do PODER AQUlSmVO do consu­
midor fez 'com que as vendas baixassem verticalmente e reduzidos a menos de 50% do
normal no tlltlmo semestre. Esta baixa nas vendas fez com que a Requerente procurasse
financiamentos bancários para suprir o seu caiXa e fendo em vista a alta taxa de juros fez
com.que a inadimplência nos pagamentos surgisse. As dificuldades financeiras estavam
sendo·tratadas através de contas especiais e financiamentos bancários, .que fôi obrigada'
a contrair, mas para isto obr!gando-se ainda ao pagamento de juros EXCESSIVOS E ES-

_

PORTIVOS. No aguardo de uma retomada do desenvolvimento, com II baixa dos juros e
com a esperança de .uma recuperação,do paIs, a requerente foi levadá à sempre renovar
seus financiamentos bancái'los, mas, sempre em valores superiores aos contrardos no

Inrcio, isto devido ao aproveHamento das agências bancárias que elevaram as taxas de ju­
ros a patamares insuportdveiS,.chegando a ultrapassar os 50"10 mensais. Em decorrência
destes fatores já mencionados, entre os vencimentos de suas obrigações bancárla$ eon­
trardas e a obtenção, ou retorno, dos recursos para satisfazê..las, á Requerente teme que
doravante' não possa mais honrar os seus compromissos com a costumeira pontuali"ade
e" desta maneira tanto a confiança, quanto o crddHo adquiridos atll presentemomento, se­
jam afinai estremecidos pela mpaciência de seus credores. Por outro lado, como o com­

ponente do cenário r;egatlvo que se pronuncia, o violento cresciinento do ·fluxo infla­
cionário que está a perturbar II economia do pars, aumentando o custo operacional da
�mpresa, em descompasso com o poder aquisHlvo do consumídcr, está também prejudi­
cado a esnutu", da Requerente,·em eJecorrêncla das medidas'restrltido,para _

vencer estas dificuldades transH6rias, oferece como garantia bdsica seu tradicional e tes­
peHdvel passado comerciai e Indu�trlal, mesmo porque, somente estaria sujeita a even­
tuais pressões por parte de alguns credores. Assim, para regularizar suas atividades e dar
continuidade as suas Qperaçé5e's Industrial!! e comerciais, sem maiores demissões de em­
pregados para o futuro, sob a I!gide da Lei, 'sem se sujeitar a nenhuma situação de cons­
tranglmento" tanto para si, quanto para'seus pr6prlos credores qUirografários, necessHa,
a requerente, de soçorrer-se do tlnlco remédio recomendável, qual seja o beneffcio da'
CONCORDATA PREVENTIVA a flm.de que possa, superado a sHuação de dmculdades
transit6r1as, pagar Integralmente todas as suas dMdas. Mesmo possuindo um ativo supe­
rior a Cr$ 568.000.000,00 (Quinhentos e'sessenta e oHo mlihões de cruzeiros) diante de um

passivo circulante da ordem de Cr$ 330.000.000,00 (treZentos e trinta mlihões de cruzeI­
ros), sendo o ativo mais de 50% superior ao passivo quirog",fário, demonstrado no inclu­
so Balanço geral e contas de resultado, tudo para fundamentar o presente pedido. Com a
concordata preventiva, a Requerente se propõe a pagar aos-credores quirografários a to­
talidade de seus'crddHos na forma do art. 156 § 12, Inc.Ii, da Lei especial e demais dispo­
sições gerais e legais cabrvels à espécie, se.ndo 2/5, ou 40%, nO primeiro ano e 3/5, ou 60"10
no final do 22 ano, mais encargos legais respectivos. Diante do exposto, t�ndo em vista
que a Requerente fez prova de possuir superior a 50% de seu passivo quirografário, como·
ainda atendeu as demais exigências legais e para tanto junta a estes autos o contrato so-
cial de sua constltuiç� de todas as alterações devidamente registradas na JUCESCjdocu­
mentos do seu efetivo'�xerc(clo no seu neg6clo a mais de dois anos, balanço e balancete.
especial devidamen�e assinados .pelo cQntador e repr$sentante legal da Empresa, IIslá
nominatlva_de todos. os credores, cer:tldões negativas dO$ s6cios da E;mpresa, etc. Requer
a çoncessa,o da prese�te CONCORDATA PREVENTIVA para pagamento em dois anos, ou _

seJS, 40% no final do 1- ano e 60% no tIIrmioo do 22 ano acrescido dos ônus legais. Diante
de todo o exposto, requer a V. Excia. Se dIgne de conceder-Ihe a presente CONCORDATA
PREVENTIVA para pagar os seus credores na forma já demonstrada, podendo ainda o
prazo ser antecipado, casõ as condições de liquidezda Requerente se normalizem duran­
te o perlodQ e, assim, estando emntermos o preSente pedido, após recebidos e acolhiClo,
pede-se a V.Excla., de acordo com o § 12 do art. 161 do Decreto-Lei n2 7661/45, se digne
de determinar o seguinte: a)-Expedição de editais e suas respectivas publicações na forma
da le�islação em vigor; b)-Suspensão das ações, execuções, pedidos e falências e protes­
tos contra a Requerente; c)-Determlnação do prazo para os credores apresentarem e

promoverem a dêclaração e comprovação dos seus respectivos cr€ditos; d)-Nomeação
do Comissário. Requer, finalmente, ainda, lhe seja concedido o prazo para a juntada de
qualquer outro documento ou Uvro por ventura necessário ao feHo, bem como seja dado
vistas do presente ao DO. Representante do Nlirilstllrlo Ptlblico, ap6s decorridos o prazo

para embargos. Dá..se ã presente para efeitos fiscais o valor de Cr$ 3.000.000,00. N. Ter­
mos. p, deferimento. Jguã do Sul, 25 de Fevereiro de 1992. pP. FrledelSc_hacht-QAB/SC nll
1.401-A. RELAÇÃO DE CREDORES QUIROGRAFÁRIOS: AÇO. DINAMO COM. AÇO.
FERRO LTOA., Cr$ 954.708,04. - AÇOS CONTINENTA_L DO BRASIL LTDA., Cr$ 69.823,86. - .

ALFREDO SCHOLZE VEfcULOS E EQUIP. LTOA., Cr$ 200.000,00. -AUTOLAR COMERCIAL
.

DE PLÁSTICOS UDA., Cr$ 149.393,75: - BAUMGARTEN IND. GRÁFICAS LTDA., crS
64.530,00; BRASPEM METAIS PERFURADOS LTDA., Cr$ 160.146,00. - BTICINO EQUIPA­
MENTOS EléTRICOS LliDA., Cr$ 852.845,76. -. CASA DO SERRALHEIRO LTDA.., crS
1.946.455,80. -CATARINENSE CARGAS E ENCOMENDAS LTDA., Cr$ 901.755,15. -CEBE· .

RO L COML. BLUMENAUENSE ROLAMENTOS LTOA., Cr$ 182.400,00.'- CILUMA COZINHA
INDUSTRIAL LTOA., Cr$ 625.048,00•• COMéRCIO E INDÚSTRIA BRElTHAUPT S/A, Cr$
5.144.927,41.· COMERCIAL �NATTA 'LTDA., Cr$140.000,OO. - BANCO CIDADE S/A, Cr$
12.000.000,1)0. - BANCO MEF!I[)iONAL DO BRASIL S/A; Cr$ 5.000.000,00. - CAIXA ECONO­
MICA FEDERAL, Cr$ 37.600.000,00. - UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S/A, Cr$
10.000.000,00. - EBERLE'SJA, Cr$ 69.464.606,15. - EDIil'EX - EDITORA DE TEL. GliJIA BRA­
SILEIRO DE TELEX LTOA., Cr$ 9]�330,OO. - ELETRO MET; QlAFUNDI UDA., crs
3.242.259,19. - ESCRITÓRIO CON'fABIL MARUAN LTDA., Cr$ 3.049.427,13. - ETSUL
TRANSPORTES LTDA" os 161.441,39. - EUCATEX MINERAL LTDA;, os 405.226,80••
FARMÁC!A I:?O BENTICA LTDA., crS 82.772,00. - FELtlCHI)�OM. E REPR. l.,TDA" crS
12.175,00. - PI;RRO E AÇO BARIGUI LTDA., Cr$ 1.071.934,17•.- PLEX VEQ. EQUIP. COMP,
HIDRÁULICOS LTOA.,�Cr$ 13.450,00. - FUSOPAR IND •. E COM. DE PARAFUSOS LTDA., Cr$
84.66:tóOO.-- G.MAlOCHI & CIA. LTDA., Cr$ �6�120,OO. - GLOABUS EMBALAGENS tTDA.,
.Cr$ 510.620,62. - GRAFICA AVENIDA LTOA., Cr$ 822.Qoo,OO. ·ICDER INO. COM. DE DISCOS"
E R�BOLOS LTDA.. Cr$ 80.895,00. -ICO COMERCIAL S/A, Cr$1.016.525,36�,.IDAMA S/A
INDUSTRIAS PLÁSTICAS, Cr$ 249.701,76. - IMPRESSUL IND. GRAFICA LTOA., Cr$
1.330.777,90. -INSTALADORA ELJrrRICA CONTI LTDA., Cr$ 25.240,00. -INSTALADORA

• EI,É"RICA JARAGUA, LliDA., Cr$ 370.065,20. - BRANCO MOTORES LTOA., Cr$ 652.840,60;
- lOB - INFORMAÇÕES'OBJETIVAS, Cr$ 36.380,00. - JOCAR AUTO PEÇAS UDA., Cr$
124.540,00. - KOHLBACH S/A,

.
Cr$ 5.217.247,08. -LIVRARIA EPAPELARIA PE.NA E·PAUTA·'

·LTDA., Cr$ 74.100,00. - LOJAS DAS TINTAS ENGENHARD PINT. LTDA., Cr$ 299A88,OO••
LORENZETTI PROCELANA INDL. PARANA L'TDA., Cr$ 545.148,03. - M. AVILA COM. E RE-·
PRESo LTDA., Cr$ 31.800,00. -MAN�ESMANN COMl. S/A Cr$ 231.321,96.-MADEIREIRAE
K ,LTDA., Cr$ 2�1.800,OO. - METAl.,URGICA ERW_Jt.IOMENEGOm LTOA., Cr$ 918.098,!$0••

'

MEiI'ISA �ETALURGICA TIMBOENSE S/A, Cr$100.000 00. - MOURAÇQ IND. COM. FERRO
LTDA." Cr$ 122.380,02. - MULLER TRANSP. RODOVIÁRIOS LTDA., Cr$ 56.148,74. -.OU-'
VEm DO BRASIL Sl4, Cr$ 51.550,00. - OMMIPOL BRASILEIRA S/A, Cr$ 322.6'27,80. - PA­
NATLANTICA CATARINENSE S/A,Cr$1.1i79.675,OO. - PAPELARIA GRAFlPEL LTDA., Cr$
203.669,19. ",PARALELO SOLDA E MAQI!lINAS LTDA;, oes 1.189.833,75. - PlERGO IND.
COM DE AÇOS LTDA., Cr$ 1.233.225,00. - ,PROTENAVE TINTAS NAVAIS LTDA., Cr$
572.994,40.- RAEDER PLÁSTICOS LTDA., Cr$ 944.160,00.- RAPIDO RODOSINOTRANSf.
DE CARGAS LTDA., Cr$ 376.108;00. - REUNIDAS TRAN�. DE CARGAS LTDA;, Cr$
3.114,00. - ROGER AGENCIAMEN:t'O E REPR. LTDA., Cr$ 128.948,00. - ROMEU GEORG,
Cr$ 136.096,00. - SCI- SERVIÇO CRéDITO INDUSTRIAL, Cr$ 325.562,87. - SUPERMERCADO
SESI LTDA., Cr$ 318.180,00.· SICULA 'NO. COM. DE FERRO E AÇO LTDA., Cr$ 202,59.·
SIMESC S/A, Cr$ 817.246.,50. - SOCIEDADE EDUCACIONAL DE STA. CATARINA (ESC. TEC.
TUPY), CR$ 463.123,00. - SODIVEL SOCo DlSTRIB. DE.VEDANTES LTDA., CR$189.280,OO.·
TRANSPORTADORA CAVALHADA LTDA., Cr$ 19.670,90. --TRANSPORTADORA LABIS
LrOA., Cr$ 24.372,pO. - TRANSPORTADORA RODOTIGRE LTOA., Cr$ 221.802,11. - UNIO­
REBIT S/A IND. COM. DE ARTEFATOS, Cr$ 197.990,80 •. - VOGA-COM. REPRES. DE COR­
REIAS E MANGUEIRAS LTOA., Cr$ 31.290,00. - BCRRACHAS ROBOR LTOA., Cr$
1.185.052,00. - BATTISTELLAII\:D. COM • .LTDA., Cr$,3.685.206,93. -.CASA DAS TINTAS
MABA LTOA., Cr$ 190.955,00. - XEROX DO BRASIL SIA, Cr$108.779.61'. - GUIDO JACOBUS
S/A, Cr$ 765.991,00. - OLIVEnl DO BRASIL S/A, Cr$ 5.3.773,19� DESPACHO FLS.,
10711,09/ Autos n2 13.599/92, Vistos, etc.... METALIM INDUSTRIA DE MAQUINAS LTDA., .

pessoa Jurldlca de direHO privado, com sede'nesta cidade e Comarca, â Rua MaxWilheIm,
786, inscrita no CGCMf' sob n9 82.739.954/0001-85, atravl!s de procuradores e eem fun­
damento ne Decreto Lei n9 7661145, com as alterações previstas nas Leis n!ls 4983/66,
7274/84 e 8131/90, requerer os beneffcios da CONCORDATA PREVENTLVA. Fundamentp o

pedido com detalhado hist6rlco da Empresa, a quaiiniclou em 25.06.75, como METALUR­
GICA ZANNONI LTOA., passando a denomlnaçio atual em 02.06.86, sendo sua atIVidade
principal e objetivo do negócio, a fabricação de milqulnas'sob encomendas � prestações
se serviços de aS$Hêncla tdcnlca em máquinas Industriais e agrlcolas.lnforma que possui
sede pr6prla e sempre teve bom equßlbriO financeiro, atravessando os diversos "planos

.

Econômicos" havidos nos tlltlmos anos, em situação estável. Ocorre que, em face da re­
cessão atual em nosso pars, sua$ vendas baixam drasticamente, levando a requeren. a
contrair vários emprl!stimos bancários, a juros elevados, os quais precisou renoVar para
vencer suas obrigações. Entretanto, nio houve a contrapartida da melhoria do quadro
econômico, temendo a requerente não poder mais honrar seus comj:romissos com a co�
tumeira pontualidade. Sustenta dispor de patrimônio fartamente suficiente para cobrir
s.eus -dl!bltos. quirografários e afirma o prop6sHo de vaJer-se do .b�Jieffcio legal requerido
para evitar a quebra da empresa, pagar a todos os credores e I",pedir, assim a paralisação
das suas atividades. Propõe a reqúerente pagar aos credores qu!rografdrios a totalidade de
seus ddbHos na forma do art. 156;, § 1 !!,Inc. n, da lei especial e demais disposições gerais e
cabrv�is â espdcie, sendo 40";'; noo 12 ano e 60"/0 ao final do 22 ano, mals os encargos legais
respectivos. Juntou documentos de fls. 07/99, acompanhados os livros obrigatórios,
quanto aos quais foi Cumprido, pelo S!l Escrivão e pela Requerente o Disposto no art. 160.,§§ 12 e 29 do Decreto.Lel7.661/45. E O RELATORIO. DECIOIDO. Verlflca-se que foram.

.
acostados. os documentos a. que se refere o panlgrafo tlnico do art. 159 da lei de Que­
bras. A Propõsta de pagamento satISfaz o exigido no art. 156, § 1!1,lnc.ll; da mencionada "

lei. De outra. parte, pelo exame dos documentos oferecidos, a requerente preenche as
condições previstas no art. 158 e nafi lhe tolhe o intento nenhum dos Impedimentos arro­
lados no art. 140 do mesmc;; diploma.lsto posto, ORDENO O PROCESSAMENTO DA CCN­
COROADA, com as seguintes providências: a)-Expeça-se o Edltal·na forma do art. 161, §
12, Inc. I, da Lei Falmentar, para ser publicado duas vezelf no 6rgão oficiai do Estado e em

jornal de grande circulafão, uma vez; b)-Ordeno a suspensati· de ações e execuções con­
tra a 'Requerente devedora PQr crédHo sujeitos aos efeitos dá concordata; c)-Fixoõ prazo
de 20 (vinte) dias para a habilitação dqs credores, na forma do art. 82, da Lei de Falências;
d)-Nomelo Comissário da Ccnc.ordata, o Dr. Sávlo Murilío Barreto de Azevedo, o qual, in­
timado para prestar comprcmlsso nos termos da Lei. e)-Dê-se ciência ao Dr. Promotor de
Justiça. Jguá do Sul, 12 de março de 1992. Ass.Carios Alberto da Rocha-Juizde DlreHo
da 1! Vara. ENCERRAMENTO:-E, para que chegue ao çonhecimento detodos e em e.

. peeial aos credores foi expedidos o presente edital,anunciando que terão o prazo de vinte
(20) dias, para apresentarem as suas declarações e documentol! justificativos de seus
crddltos, sendo que este editai senl publicado na forma da Lei e afixado no ;Jtrlo do' Fo-'
rum. Dado e Passado nesta cidade de Jaragúá do Sul, aos treze dias do mês de Março de
1992. Eu, (BrunoWinter, Escrivão Designado, o subsc�vi.

CARLOS ALBERTO DA ROCHA
JUIZ DE DIREITO
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dade, o retomo é garontido. Parabéns
à diretoria do tricolor.

CORREIO-
C> <> If» c:::»" c:::a

ACONTtCEU

Bsta aconteceu recentemente
num jogo da primeiro divisão de ama­

dores da Liga Jaraguaense de Futebol.
O goleiro da equipe de aspirantes do

Guarani, de Rio da Luz, que jogova na
oponusidade contra o Juventus, foi er­
pulso pelo árbitro José Inácio Assing,
por cometer a penalidade máxima no

atacante tricolor. Até til nada äe

anormal, mas o mais engraçado da
história é que o goleiro solicitou ao ár­
bitro poro primeiramente defender a
penalidade e depois deixar o gramado.
Esse jilJeboltem cada uma. ..

SUCESSO

O "1'1 Festival de Prêmios do
Juventus" foi sem- sombra de dÚl'idas
um verdadeiro sucesso. Mais de dez
mil pessoas compareceram, domingo
(n), no estádio João Marcatto, pro­
porcionandq um belo espetáculo. Jo­
,'ens, velhos, crianças, enfim pessoas de
todas as idades ali estavam, Iodos an­
siosos e esperançosos paro levar poro
casa um dos prêmios oferecidos. Infe­
lizmente, nem lodos foram premiados
pela sone, mais mesmo assim puderam
extravasar seus sentimentos. aplaudin­
do, vaiando, xingando, ou vibrando,
cada qual da sua forma. E o sucesso

da promoção foi' tamo, que na segunda
quinzena de maio 'Im novo "bingão"
será realizado. A galero pediu e será'
atendida,' o que prova mais uma vez

que:' quando a cois" é (eila com serie-

_-----COPA SANTA CATARINA _

Juventus enfrenta o

invicto Concórdia
Jaraguá do Sul - Após

dois bons resultados obtidos
na semana que passou, um

tleles em pleno estádio 'Or­
lando Scarpelli, empatando
em um gO'I com o Figueirense
e o outro no sábado, ao ven­

cer no estádio João Marcatto,
ao Avaí F.C. por 2 a 0, numa
exibiçãO' primorosa, o Grêmio
Esportivo Juventus voltou a

jogar nesta quarta-feira, em

Brusque, . enfrentando o

Brusque F.C., pela quarta ro-

dada da Copa Santa Catarina.
Neste domingo, 16 ho­

.ras, o Juventus recebe em seu

estádio, a equipe do Concór­
dia, que vem fazendo uma

grande campanha nessa com­

petição, mantendo-se na lide­
rança e invicto, após a reali­
zação das quatro primeiras
'rodadas.

Se o moleque travesso

repetir o excelente futebol
apresentado diante do Avaí,

tem tudo para alcançar uma

grande vitória frente a equipe
do oeste, para pelo menos

aproximar-se dela na classifi­
cação geral da Copa sc.

Na r.róxima quarta-feira
(4 de abI;'JI), o tricolor volta a

jO'�ar no Jo,�o Màrcatto, des�a
feita enfrentando ao Mareflic
Dias� de Itajaí. Em nossa pró­
xima edição, estaremos dando
detalhes dos jogos com o

Brusque e o Concórdia.

A noite de sábado, 21 de março de 1992, ficará por certo
.

lia lembrança do torcedor juventino por muito e muito tempo.
Foi quem sabe uma das melhores, se não a melhor apresentação
do Iuventus, desde que voltou a primeira divisão do futebol em
Santa Catarina, esta diantedo Al'aí. Não pela vitoria de 2 a O,
porque merecia vencer até mesmo por um placar mais dilatado,
mas sim peta grande exibição do ponta Geraldo Pereira. O mes­

mo Geraldo que já houvera feito um bom plimeir6 tempo no Or­
lando Scarpelli, caindo de produção lia etapa final por sofrer
uma marcação bastante dura e 110 jogo contra oApaí estepe qua­
se que petfeito, dando um verdadeiro sufoco no seu marcador e
em toda a defesa "azurra". Para coroar o seu belo futebol, Ge­
raldo [ez aos 7 minutos do segundo tempo, um dos gols mais
bonitas já vistos 110 João Marcatto, c sem dúvida um dos mais
bonitos de sua carreira, ele que já havia tido participação 110

primeiro gol do tricolor. O lallce iniçiou com Jorge, Luís, que vis­
lumbrou Geraldo, ainda em seu prôprio campo-dai a arrancada
fulminante, o dribte no zagueiro avaiano e o chute fatal, ante a

salda desesperada do goleiro Michel, para o deltrioda "galera"
juventina. ;4té então, algúns "cornetas" andavam 'comentando
que o Iuventus havia jogado dinheiro pela janela, com a sua

contratação, que o jogador estava acabado e outras coisas mais.
Será que estes ainda continuam pensando dessa forma?

---------1! Divisão deAmadores--------

João Pessoa goleia o Guarani
Jaragd do Sul - Cinco Jogos

movimentaram !I terceira rodada do

campeonato da primeira divisão de
amadores da.. Liga Jaraguaense de

futebol, no final-de-semana que
passou. No �bádo (21), jogaram na

categoria de aspirantes: Amizade 3xl
Alvorada, Cruz de Malta Oxl Rio .

Molha e Pinheiros lxO Caxias. Nos
titulares: Amizade 2xI Alvorada,
Cruz de Malta 3xO Rio Molha e Pi­
nheiros Oxl Caxias, Completando a

rodada, jogaram, no domingo (22),
nos aspirantes; Guarani Oxl João
Pessoa e Alil,lÍ1ça 2xl Juventus, e

ainda nos fitulares: Guarani Ox6
João Pessoa (maior goleada do cam­

peonato) e Ali�ça 2x3 Juventus. A
classificação por pontos ganhos após
a terceira rodâda ficou da seguinte
forma: Aspirantes - 1° Amizade (5),
:lO Pinheiros (5), 3° Rio Molha (4),

4° Aliança (4),5° Caxias (3), 6° Cruz
de Malta (3), 7° Juventus (3), 8° João
Pessoa (2), 90 Guarani (1) e 1oo Al­
vorada (O). Titulares: 1° Cruz de
Malta' (6), 2° João Pessoa (4), 3°
Amizade (4),4° Caxiasfê), 5°.Alvo­
rada (3),6° Juventus (3), 7u Rio'Mo­
lha (2), 8° Guarani (2), 90 Pinheiros
(2) e loo Aliança (l).

Neste sábado, abrindo a

quarta rodada do turno, jogam:
Guarani x Aliança, com arbitragem
de Aurivio João de Souza, auxiliado
por Luiz Carlos Uber e Marcelino
Xavier; João Pessoa x Alvorada, com
arbitragem de José Edival Pinto, au­
xiliado por Pedro Zamorski Filho e

Julio Matuchaki; Pinheiros x Cruz de
Malta, com arbitragem de. Simão
Benício Marcelino, auxiliado por
Antonio Lourenço da Silva e José

Inácio Assing. Amanhã, pela manhã,
jogam Juventus x Rio Molha, com

arbitragem de Tibério Emílio Stui,
auxiliado por Sérgio Uller e Osmar
Milchioretto, e' no período da tarde
jogam Amizade x Caxias, com arbi­
tragem de Juarez Carvalhoauxlliado
por Moacir Uber e Carli Wolf.

SUSPENSÃO
. A resolução nO 001/92, da

Comissão Jaraguaense de Arbitra­
gem, acaba de apenar, esta semana,
o árbitro da UF, André Firmo fi­
lho, com a suspensão de 30 dias. Os
motivos: quebra de sigilo de docu­
mentos, ofensas morais à dirigentes
do Amizade (GN), além de omissão
em relatório, de fatos ocorridos no

jogo desta equipe, contra o Alvora­
da, na terceira rodada do turno, da
I" Divisão de Amadores da UFo

Aberta a temporada do Bicicross
JaJ'IIIÚ' do Sul - Nada mais do

que 87 pilotos participaram do torneio
inicio de bicicross.· realizado no sábado
(21), no Malwee Bidskeite-park, na abér­
tura da temporada ,deste ano. Estiveram
frenle�a-fre!lte, os melhores pilotos de
Santa Catarina, enlre os quais, os de Jara­
pg do Sul, BIÜRtenau e Brusque. As
principais emoções ficaram por conta das

categorias Adulto "D" e Super-classe.
Dos 22 títulos disputados, a maioria ficou
com os pilotos da equípe Malwee, de Ja­
""" do Sul. organizadora do evento.

"A competição foi muito impor­
tute, pois me pOsSibilitou fazer'uma ava­

liIçio mais profun<ta dos dois meses de

treinamentos, chegando mesmo a con­
dusio que os plJoios estão muito' bem
Pftparados para o é8",peonato estadual",
disse o treinador da equipe, Adolar Mo­
.""1.

Ainda no período da manhã, uma
mHIião ,entre Os dirigentes da Federação

e do bicicross de Santa Catarina, definiu
as datas e locais das etapas do campeona­
to estadual deste ano, que deverá ter o

maior número de pilotos dos últimos

anos, segundo o diretor técnico da fede­

ração, Valdir Moretti, que'anunciou o pa­
trocínio de toda a premiação, mediante
contrato fechado com a empresa Gumz
Irmãos S/A, fabricante do "Choco-Lei­
te". O campeonato que terá a denomi­

nação de "COPA CHOCO-LEITE ES­
TADUAL DE BICICROSS", obedecerá
a seguinte programação: dia 16 de maio,
em Brusque; dia 13 de junho, em Rió do

Sul; dia 27 de junho, em Lages; dia 25 de

julho, em Jaraguá do Sul; dia 22 de agos­
to, em Brusque, .dia 12 de setembro, em
Rio do Sul e 26 de setembro, em Jaraguá
do Sul, no encerramento da competição.

MOUNTAIN BIKE
A primeira etapa do campeonato

estadual de Moul)tain Bike será realizada

neste sábado (28), a partir das 14 horas,
no Parque Malwee. Os organizadores do

evento aguardam a inscrição de mais de

100 ciclistas, de todo o Estado, nas sete

categorias a serem disputadas. As provas
serão distribuidas da seguinte forma: Mi­
rim - até 13 anos, Inflmtü - de 14 à 15

anos, Júnior - de 16 a 18 anos, Kadett -

de 19 a 28 anos, Master - acima de 29
anos, Especial - para os que já praticam
o ciclismo, todas estas no naipe masculi­
no. No naipe femininó, as provas serão

abertas, isto é, sem limite de idade. A

premiação será em dinheiro, para os três

primeiros colocados em cada categoria,
além de troféus e medalhas para o cam­

peão de cada categoria, medalhas até o

quinto lugar e premiação por equipe até a

terceira colocação, oferecimento da Mal­
weeMalhas.

As inscrições para' quem quizer
participar estarão abertas a part ir das 9

hof!lS, encerrando-se as 12 horas. O valor
da inscrição é de crS 5 mil, e será obser­
vado o uso obrigatório. do capacete.

Bom público prestigia masters de karatê
. Jar�á do Sul - Um pú-blIco de apróx.imadatnent� 400

J!e�as prestigiou na tarde do
ultimo sábado (21), no ginásio de
esportes Anhür Müller, o. cam-.
peonato. masters de Karatê,'
p.romovido pela Federação Cata­
rJOense de Karatê e or,ganizadé
�l� Associação. de· Artes Mar- .

C1alS e Cultura Física, de Jaraguá

do. Sul e Associação Manchester,
de Joinville. O evento que teve'
ainda o. apo.io da Prefeitura Mu­
nicieal de Jaraguá do Sul e Jor­
.nal Correio do Povo., con�ou ain­
ela .ccom a presença de diversas
perso.nalidades e autoridades,
"lIém da participação de 32 atle­
.tàs, nas diversas categotias.

O pro.fessor IvanildQ de
Souza Pinto, faixa preta 3° Dan,
representando a Associação de
Artes Marciais e Cultura Física
de Jaraguá do Sul, obteve o 2°
lugar na cafegoria Kata Absoluto.
e 3° lugar na categoria Kumite,
onde participaram atletas de 30 a

40 'anos, co.m peso variando. entre
70 e 80 quilo.s.

Esporte em Revista
------------ Jaime Blank-

Geraldo Pereira
em noite memorável

DESPACHANTE
VICTOR
CllO

EmphlCaQlentos, transferências, negativas,
.

seguro obrigatório e taxas.
Rua Jorge Lacerda, 169 - Fone: 7].-2779

ESTRÉIA

Depois dos dois primeirriS'in­
sucessos, da McLarm nos GPs de

Kjtalami e do México, opiloto brasilei­
ro Aynon Senna, finalmente vai es­

treiar seu MVO MN/71, no Grande
Prêmio,iJo Brasil de Fónnu/a 1, em In­

ter/agos (SP), no máximo diá 5 de
abril. Tanto Aynon Senna, como Ge­
rlrard Berier, terão à disposição um

CalTO com nová aerodiniunica, bico,
sistema de aceleroção no motor e

câmbio semi-automático, enfim tudo

novo, poro combater os velozes e efi­
cientes CalTOS da Williams, de Nigel
Mansell e Ricardo Patrese. Dá-lhe
Senna.

COPADOMUNDO

Aconteceu na segunda{eiro
(23), em Nova York, a escolha das lo­
cais. de disputa da próxima Copo do
Mundo de Futebol, nos Estados Uni­
dos, em 1994. O campeonOto mundial
que será disputada em sua décima
quinta edição terá nove cidades-sedes
e a novidade é, que dois estádios, o de
New Or/eans e Detroit, são totatmense
cobertos, o que é inédito nas histórias

. das Copas do Mundo. A abenura se

dará no dia 17 de junho de 1994 e a

grande final, dia 17 ck julha. Será que
o BTosil estará nessa?

SANTA MARTA
CONSTRUTORA"INCORPORADORA E IMOBILIARIA LTOA.

PROJETOS, CONSJRUÇÃO,DECORAÇÃO,VENDAS DE TERRENOS, CASAS E APARTAMENTOS rua Reinold'o Rau, 541- Fone: 723282
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AIJS diz que projeto
encarece loteamentos

MATUTANDO
------------- Egon L. Jagnow-

Antigos e novos valores
Sem dúvida, estamos

vivendo um pertodo onde a

negação de antigos valores e

sua conseqüente substituição
por novos valores não tem

precedentes. É muito fâcil al­
guém, observando certos va­

lores nos seus procedimentos,
aos quais no passado era da­
do muita importância, ser ro­
tulado de antiquado e "qua­
drado".

Não queremos aqui
discutir se a escala de valores

.

l algo estático na cultura
humana, ou se pode ser

dinâmica e mutável. Nem
quais os

-

valores que podem
ser substitutdas e quais não.
O que preocupa é que certos

valores são banidos e não­
substitutdas por outros, ou, o
que l pior, substitutdas por
anti-valores. (Por änti-valor
emende-se aqui atitudes ou

procedimentos prejudiciais à

pessoa e/ou à convivência
humana.)

O que, anos atrâs, me
chamou a atenção foi o fato
que. em todos os meios de

transporte coletivos da Euro­

pa havia assentos reservados

para pessoas- idosas, doentes,
deficientes e gestantes. Não
muito tempo depois, constatei
que a mesma medida também
fõra adotada no Brasil e,
mais recentemente, a empresa
que faz o transporte coletivo
em nossa cidade enquadrou­
se no que determina a legis­
lação, adotando-a também.

A medida, em si, é boa
e louvâvel, Contudo, revela

que na escala de valores um

valor foi retirado e não houve
substituição. Ou, se houve.foi
substitutdo por um anti-valor.
Anos atrâs, esta medida séria
desnecessária, pois a boa

educação requeria que pes­
soas mais jovens dessem seu

assento a pessoas idosas,
doentes, gestantes ou crian­

ças 110 colo. Isto era tido co­

mo um procedimento normal
e correto. Hoje, este valor
está agonizando, e uma me­

dida coerciva, de imposição,
procura fazer com que o

mesmo seja observado. O

que, a princ(pio parece ser

uma revelação de humanida­
de, revela, na verdade, afalta
de solidariedade, cada vez

crescente, das pessoas para
com seus semelhantes.

-

Isto é apenas um exem­

plo que a escala de
-

valores
não pode mudar ao sabor do
vento, nem os valores podem
alterar-se atendendo conve­

niênciaspessoais. A escala de
valores l, antes de mais nada,
um côdigo de relacionamento
interpessoal, É preciso, por
isso, que haja um sério ques­
tionametno antes que valores
sejam postos de lado, ou an­

tes que novos valores sejam
adotados. Educadores e pais,
especialmente, devem estar

atentos a esta questão quan­
do da educação dos jovens e

crianças.

-AGRADECIMENTO

A famßIa enlutada da saudosa
e sempre lembrada

OlIVIA LOMBARDI SCHIOCHET

vem por intermédio des_te semanário comunicar o seu fale­

cimento ocorrido no dia 19 de março de 1992, no Hospital e Mater­
nidade São José, de Jaraguá do Sul, quando contava com a idade
de72anos.

Agradecem aos que enviaram flores, coroas, cartões e tele­
gramas; aos parentes, amigos e conhecidos que a acompanharam
por ocasião do seu sepultamento no Cemitério Municipal de Jara­
guá do Sul, e em especial-ao médico Dr. Fernando Springmann,
pelos cuidados especiais dispensados à extinta nos seus últimos
momentos de vida terrena.

Jaraguá do Sul, março/1992

Vasel quer Pacam reativado

Jaraguã do Sul-O Pro­

jeto de Lei que institui o Código
de Parcelamento do Solo, apro­
vado pelo COMURB - Conse­
lho de Planejamento Urbano, e

que será enviado à Câmara de
Vereadores, acarretará um au­

mento significativo no custo de
novos lotes.

Preocupada com a m­
tuação, a AUS - Associação das
Imobiliárias de Jaraguá do Sul,
está solicitando que as autorida­
des competentes reconsiderem e

modifiquem alguns ítens da nova
lei a ser aprovada. _

"A Associação deseja uma
lei justa para

- todos- e que pro­
porcione loteamentos legais com
toda a infra-estrutura necessá­
ria, a um custo menor, benefi­
ciando os adquirintes -dos lotes",
diz o presidente da entidade,

Luiz César da Silva. "Uma lei
muito exigente somente sobre­
carregará os loteadores que
cumprem as leis, pois os clan­
destinos continuarão a não cum­
prir nenhuma", completa ele.

_

Os principais pontos que a

AUS solicita sejam reestudados
são os seguintes: _

I !! Diminuição da
exigência de doação de 35% da
área loteada para o Patrimônio
Püblico Municipal.

22 - Participaçãö da pre­
feitura na infra-estrutura, por
exemplo, macadamizando as

ruas.

3!! - Agilização da apro­
vação dos projetos de distri­
buição de água pelo Samae,

4!! - Devido ao Samae ter

Visando conseguir a reabertu­
ra do Posto Avançado

-

de Controle
Ambiental

-

que a Fatma vinha man­

tendo em Jaraguá do Sul através de
convênio e que foi desativado, o de­

putado Durval Vasel encaminhou in­
dicação ao governador Vilson

Kleinübing para que elabore e remeta
à apreciação do legislativo projeto de
lei alterando administrativamente a

Fundação de Amparo à Tecnologia e

ao MeioAmbiente '(Fatmà),
O Pacam de Jaraguá do Sul,

6rgão que vinha gerenciando as

orientações e a fiscalização junto às

empresas poluidoras da região do Va­
le do ltapocu, foi fechado no início
do ano prejudicando em muito todo

processo de despoluição que vinha

sendo executado em comum acordo
com mais de 40 empresas da região.

Após se pronunciar à respeito
na tribuna da Assembléia Legislativa,
Vasel criticou -"a falta de preocu­
pação do Poder Executivo para com

as questões ambientais catarinenses"
e anunciou que permanecerá "co­
brando medidas efetivas para a rea-

,-

EDITAL
ÁUREA MÜLLER GRUBBA, Tabeliã.e Oficial de Títulos da Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei etc,

.Faz saber a todos quanto este edital virem que se acham neste
rartório para Protestos os Títulos rontra:
COML AGROPEC TAUFENBACH _- R: REINOLDO RAU 86 NES·
TA
ELIANA FERETfI _ R: BR 280 KM 58 NESTA,
FER..�ANDO BITIENCOURT _ NESTA,
IIII.ARIO FOSSILE _ R: 3 RIOS DO NORTE NESTA,
JOSE M-ENEL _ NESTA,
MARIS COM E RJ<:P LTDA _ ROD BR 28.0 N2 5249 NESTA,
MUNDO ELETRONICO LTDA _ R: JOAO MACHADO 1115 NES.
TA,
MULLER COM VAREJISTA LTDA _ R: QUiNTINO BOCAIUVA
S/N2Nm;TA. _

NILTON ROBERTO STURMER _ R: 2SDE JULIJO NESTA,
SERV AGRICOLAS SIMONE LTDA _ R: PROCOPIO GOMES 100
NESTA, •

SERGIO KLiMENKOWSKI _ R: JOSE rJARI.OCH 20 NESTA,
VOLNEI DE SOUZA FARIAS _ R: GETULIO VARGAS 2111 NESTA,

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

E, como os ditos devedores não foram encontrados ou se recuo

saram a aceitar a devida intimação, faz por intermédio do presente
edital, para que os mesmos compareçam' neste Cartório na Rua: Ar­
thur Müller, 78, no prazo da Lei, a -fim de liquidar o seu débito, ou
então dar razão porque não o faz, sob a pena de serem os referidos
protestados na forma da Lei, etc.

RMNLJaraguá do Sul, 24 de março .de 1992.
AUREA MULLER GRUBBA _ TABELIA E OFICIAL

DE PROTESTO DE TÍTULOS.

JARAGUÁ DO SUL - GUARAMIRIM - JOINVILLE - SÃO BENTO DO SUL - MÁFRA

PNEUS

Venha até oBreithaupt e
confira porque- somos o Nºl em matéria de economia.

Venha'conferir!

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO - MÓVEIS FERRAGENS

o monopólio da distribuiçãO,
gua, exigir que ele atenda
de um prazo razoável a t
loteamentos aprovados
do perímetro urbano e que
jam até uma determinada
Em loteamentos mais elev
loteador deveria executar
tema de recalque.

5!! - Facultar à inic'
privada a execução de lot
tos populares em dete
regiões.

"Com a cooperaç
todos, a população jara
terá à sua disposição, para
truir suas residências, lotes

-

baratos, evitando com
í •

teamentos clandestinos,
de favelas e estagnação do
senvolvimento de nosso m

pio" , justifica Luiz César di
va.

bertura do Posto Avançado da Fi
em Jaraguá do Sul" , ap6s en

-

sua indicação ao governador
bing,

Para o deputado Durval
"agora que é apresentada
lução para que o Pacam seja
de forma efetiva, resta esperar
vemo- uma resposta positiva, sem
sas promessas e sem marcação
tas para cerimônias de celeb
contratos que acabam não acon

do" (referindo-se à datamarca
junho do ano passado, para a

tura que não ocorreu).

Falecimento

IDA
ZETIEL

SCHMÖCKEL

Faleeea às 7 hol"ll
do dia 23-03-92, 110_

Hospital Nossa Senhora
das Graças - Mercês, em
Curttiba, a sra. vid�
IDA ZETTEL
SCHMÓCKEL, com a

idade de 96 anos, 4 me­

ses e 23 dias, vítima de
um derrame cerebral.

,.J'(O seu corpo fOI,
velado na Capela do
Cemitério da Água
Verde, onde se deu o seu-­
sepultamento, às 17 hO-­
ras do mesmo dia.

Esta folha apre­
senta aos familiares de
EUGtNIO VICTOR
SCHMÖCKEL os pê-
sames pelo doloroso de- -

senlace.

ELETRODOMÉSTICOS
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